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BOLETI M 
CIONAIS 

DOS 
DE 

MUSEUS NA­
ARTE ANTIGA 

OS PAINÉIS DE S. VICENTE E A SUA COLO­

CAÇÃO NO MUSEU DAS JANELAS VERDES 

A Direcção dos Museus Nacionais 
de Arte Antiga, antes da abertur a da 
«Exposição de alg!tmas Obras de Arte 
do Museu das Janelas V erdes»} patente 
no edif ício novo) entendei,, dado o me. 
lindre do assunto, dever ouv-ir a 6." 
Secção da Junta Nacional de Educa,­
ção àcêrca do modo como haviam de 
ser expostos os painéis de S. Vicente. 

Com ·autorização de Sua Ex.ª o Sr . 
Sub-Secretário de Estado da Eduooçüo 
Nacfonal, exarada no seu despacho de 
19 de Janeiro de 1943, o «Boletim dos 
Museu,s Nacionais de Arte Antiga» in­
sere neste número a documentação 
relativa a essa consulta. 

DOC. 1 

Ofício da Direcçéio dos Museus Na­
cionais de Arte Antiga à Direcção Ge­
ral do Ensino Superior e das Belas­
-Artes: 

Ex."'º Senhor Director Geral do 
Ensino Superior e das Belas Artes 

O Museu das Janelas Verdes, devido 
às obras de remodelação que decorrem, 
encerrou as suas portas no dia 21 de 

Abril, por despacho de S. Ex.' o Sub­
-Secretário de Estado, de 18 de Abril 
de 1942. 

Para não privar o público do exame 
de certas obras de arte capitais, du­
rante o longo tempo (cêrca de um ano) 
que vão durar os trabalhos no palácio 
seiscentista, a Direcção resolveu abrir, 
dentro de dois meses, no edifício novo, 
e à maneira de Exposição Temporária, 
certas secções do Museu. 

Em uma delas figurarão, como não 
pode deixar de ser, os seis painéis, pro­
venientes de S. Vicente de Fora, atri­
buídos ao pintor de Quatrocentos, Nu­
no Gonçalves. 

Não ignora a Direcção do Museu as 
apaixonadas polémicas que se levanta­
ram à roda desta notabilíssima obra, 
sendo um dos aspectos mais discutidos 
o da disposição. 

A Direcção do Museu está convicta 
de que são puras fantasias t ôdas as 
soluções propostas até hoje para suge­
rir o seu primitivo arranjo e, segundo 
ela, ninguém pode afirmar que a fór­
mula que adianta se baseia em funda­
mentos absolutamente indiscutíveis. 
Basta ouvir o côro de desencontradas 
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opiniões que vem sendo exibido de 1911 
até ao dia de hoje (anexo n. 0 1). 

Nunca se chegou a definir se a pro­
posta - dois trípticos - apresentada 
pelo dr. José de Figueiredo era a ver­
dadeira e outro tanto sucedeu à de 
quatro tábuas formulada pelo eminen­
te Director do Museu do Prado, D. F. 
X. Sanchez-Cantón, e bem assim a da 
grande composição de doze tábuas 
proposta pelo sr. Luís Reis Santos. 
Pessoas com responsabilidades não 
acreditaram no arranjo teatral que a 
Exposição dos Primitivos exibiu (1

) , e 
após ela, o referido sr. Sanchez Can­
tón manteve o seu ponto de vista 
e eruditos nacionais e estrangeiros opu­
seram ao esquema da disposição dos 
quadros, que era o do pintor José de 
Almada Negreiros e do sr. José de 
Bragança, argumentos consistentes de 
ordem estética e iconográfica. 

Por tôdas estas razões quem êste 
ofício assina, no fim da última confe­
rência do ex.mo sr. Georges I{aftal, 
realizada no Museu das J anelas Verdes 
em 28 de Janeiro de 1942, disse pllbli­
camente que se êste senhor, com ba­
se na lição da iconografia, repudiava 
a hipótese políptico (A. Negreiros), 
êle, Director do Museu, entendia, indo 
mais longe, que tôdas as soluções an­
t eriormente apresentadas, e entre elas 
a do próprio sr. Kaftal, careciam, parfl. 

( 1 ) Na Catá.logo desta Exposição lê-se o 
seguinte: 

«Apresenta-se pela primeira vez a titulo 
de estudo e aproveitando a oportunidade que 
uma Exposição temporária oferece, a dispo­

ção das táb1ias e1n poliptico, tal como a pers­
pectiva dos lad rilhos primeiro, e as linhas ge­
rais de composição depois, sugeriram>. 

se firmarem, de provas irrefutáveis, 
baseadas ·em documentos coevos autên­
ticos. Por conseqüência, do ponto de 
vista museográfico, aliás o mais segu­
ro, o Museu de Lisboa é o feliz possui­
dor de seis assombrosas tábuas cuja 
primitiva dis,posiçcio se desconhece. 

Está, portanto, a Direcção do Museu 
liberta de compromissos a respeito da 
forma como hão-de ser agrupados os 
painéis atribuídos a Nuno Gonçalves. 
E como sempre ouviu repudiar, com 
melhores ou piores argumentos, a so­
lução do dr. José de Figueiredo e co­
mo igualmente ouviu repudiar, com 
melhores ou piores r azões, a solução 
do sr. Almada Negreiros, parece-lhe 
útil que se defina como o agrupa­
mento deve apresentar-se ao público 
na sala do Museu que vier a destinar­
-se-lhe. 

A Direcção está firmemente conven­
cida de que tôdas as combinações a 
que se sujeitarem os painéis, .ainda que 
esteticamente defensáveis, contrariam 
conhecimentos adquiridos e de que, por 
conseqüência, aquela por que se optar 
continuará a ser motivo de interminá­
veis discussões e, possivelmente, de 
justificadas críticas. 

É nestes termos que me permito 
pedir a V. Ex.ª para, por intermédio 
dos organismos competentes, e peran­
te êste caso excepcional, obter dêles 
um parecer. 

Ficamos assim com uma soiuçiio 

oficial. 
Esta facilitará a missão dos que ti­

verem a seu cargo expôr a obra, redi­
gir os catálogos e explicar o motivo 
por que os painéis são apresentados 
da forma que vier a ser escolhida. 
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O Museu veria, no entanto, com 
agrado que a combinação a adopta r 
não fôsse oferecida ao público com o 
intuito de o induzir em êrro, encami­
nhando-o para a supor definit iva, caso 
não passasse de conjectura de pessoas 
de boa vontade. 

A Bem da Nação 

Lisboa, 28 de Abril de 1942. 

O Director dos Museus Nacionais de 
Arte Antiga: 

a) João Rodrigues da Silva Coll,to 

ANEXO N.0 1 

Algumas opiniões que se referem ao 
problema em es tudo: 

QUATRO PAINÉIS 

Primitiva disposição em S. Vi-

José de Brangança 
«Diário de Notícias» de 18 de 
Fevereiro de 1926. 
Conferência na Sociedade de 
Geografia, em 10 de Março de 
1926. 
«Diário de Notícias» de 16 de 
Fevereiro de 1929. 

Dr.r• Gertrud Richert 
«Von Altar der heilige Vincens 
von Nuno Gonçalves». 

Artur da Motta Alves 
«Os painéis de S. Vicente num 
códice da Biblioteca Nacional 
do Rio de J aneiro». 

Dr. Reinaldo dos Santos 
«Os Primitivos Portugueses» 
(Prefácio) . 

Garcês Tei xeira 
«Boletim dos Museus Nacionais 
de Arte Antiga» - Fase. 4.0 

cente. DOIS TRIPTICOS 

P.e Elviro dos Santos 
«Diário de Notícias» de 12 de 
Outubro de 1937. 

Sanchez Cantón 
«Uma Glória Peninsular» (in 
«Raza E spanhola» - Julho de 
1921). 
«Archivo Espaii.ol de Arte» -
1941. 

POLfPTICO DE SEIS TABU.AS 

José Almada Negreiros 
«Diár io de Notícias», de 20 de 
Março de 1926. 

Dr. José de Figueiredo 
«O P intor Nuno Gonçalves» (in 
«Ilust,ração Moderna», n.º 14 -
Junho 1927. 
Comunicação à Academia de 
Ciências - 15 de Fevereiro de 
1929. 
«Catálogo da Exposição Cultu­
ral da Época dos Descobrimen­
tos» - Sevilha de 1929. 
«L' Art Portugais des Grandes 
Découvertes au xxe Siêcle». 

E. Bertau:i; 
«Histoire de L' Art», de A. Mi­
chel. 
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H. L ourei1·o 
«O Políptico do Convento de 
St.º Eloi». 

Myron Jirmounsky 
«Boletim da Academia Nacio­
nal de Belas Artes», vol. VII. 
«Boletim dos Museus Nacionais 
de Arte Antiga», vol. I, n.0 4. 
«Problêmes des Primitifs Por­
tugais, - 1941. 

Georges Kaftal 
Conferência no Museu das Ja­
nelas Verdes. 
«Boletim dos Museus Nacionais 
de Arte Antiga», vol. II, n.º 7. 
(No prelo). 

POUPTICO DE DOZE TABUAS 

l.Juís Reis Santos 
«Diário de Notícias» de 24 de 
Agôsto de 1938. 

DOC. 2 

Parecer d,o Presidente da 6.ª Secção 
da Junta Nacional de Edu,caçü,0) sr. dr. 
Reinaldo dos Santos: 

O Director dos Museuis Nacionais de 
Ar te Ant iga pede ao Director Geral do 
Ensino Superior e das Belas Artes pa· 
ra, por intermédio dos organismos com. 
petentes, obter um parecer sôbre a ma­
neira de ordenar e expor no novo edi­
fício do Museu os painéis de S. Vicente, 
de Nuno Gonçalves. 

PARECER 

Penso que est a Secção só pode feli­
citar o Director do Museu por não que-

rer tomar, sôbre si só, a responsabili­
dade da apresentação, tão exposta a 
críticas e controvérsias, da obra essen­
cial rta pintura portuguesa. ftsse privi­
légio foi dado, mas ent ão legitimamen­
te, a José de Figueiredo pelo título 
eternamente glorioso de não só ter re­
velado ao público as tábuas e identifi­
cado o artista, mas marcado o senti­
do único e nacional da obra. 

Hoje, porém, ao reorganizar-se o 
Museu, um problema desta magnitude 
não pode estar à mercê da .opinião ou 
do gôsto duma só pessoa. E a inter­
venção da Secção de Belas Artes da 
J . N. E. é legítima e oportuna. 

Para nos pronunciarmos é indispen­
sável definir claramente, e antes de 
mais nada, o problema diante do qual 
nos encontramos e para que t emos 
competência. Não nos deixemos cair 
na confusão, que os termos do ofício 
do Director do Museu de Arte Antiga 
não evita, entre o problema da r einte­
gração do retábulo na sua primitiva 
composição e o da apresentação esté­
tica, ao público, das tábuas de Nuno 
Gonçalves. 

O primeiro é um problema contro­
verso, de erudição, de história e de 
iconografia; o segundo, e é o único que 
aqui nos interessa, é um problema de 
arte e de gôsto. 

A apresent ação estética desta obra 
essencial da arte portuguesa é inde­
pendente das conjecturas, melhor ou 
pior fundamentadas, que a arqueolo­
gia, a iconografia e a crítica de arte 
por muito t empo hão-de tecer ainda 
em tôrno dos painéis. Ai de nós, se os 
Museus tivessem de esperar, para ex­
por as suas obras de arte, pela solução 
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definitiva das hipóteses, tantas vezes 
insolúveis, da sua composição primi­
tiva. 

O problema imediato, aquele para 
que a 6." Secção tem competência le­
gal, é o da apresentação da obra de 
arte com o objectivo de valorizar, aci­
ma de tudo, o seu sentido estético e 
evocativo. O resto, é com as Academias, 
Institutos de investigação iconográfi­
ca e histórica, Congressos de História 
de arte, etc. 

Que o critério estético é o que deve 
dominar a apresentação da obra de arte 
nos Museus parece-nos fora de tôda 
a discussão. Quantos retábulos cujo 
agrupamento or iginal se conhecia bem, 
foram desdobrados ou decompostos pe­
las paredes dos Museus de forma a 
melhor expor as qualidades de cada 
painel que de outra maneira iriam pai­
rar em alturas inacessíveis à vista, ao 
estudo e à própria emoção! Os polípt i­
cos de Metsys e Francisco Henriqui?s 
do Museu de Arte Antiga são exemplos 
disso. 

Outras vezes, ao contrário, tem-se 
procurado reconsti tui r nos Museus a 
composição original de certos retábu­
los que tiram do conjunto uma expres­
são de grandeza que o desdobramento 
teria dissolvido, com perda dos efeitos 
das grandes linhas de composição e 
reacções das manchas de côr ! 

Repito, o critério essencial dos Mu­
seus é acima de tudo estético. Por isso, 
quando no ofício se pede uma solução 
oficial nós diremos que em problemas 
desta natureza não há soluções oficiais, 
mas artísticas. 

De resto, os Museus não são desti­
nados, nem muito menos obrigados, a 

apresentarem as obras de arte sob a 
coacção da disposição original. A obra 
de arte, particularmente a religiosa, é 
concebida, executada e colocada com 
uma determinada finalidade. Retábulo 
de altar, evocação simbólica ou realis­
ta da vida de um santo, êsse lugar im­
põe-lhe uma dimensão, uma escala, 
uma ordenação de formas, uma luz. E 
o ambiente dá-lhe um sentido. 

Quando séculos depois o ret ábulo 
entra num Museu, tudo se altera. 

Mais importante do que reconstituir 
a ordenação temática das tábuas, que 
a maior parte das vezes a nossa sen­
sibilidade não procura, é a t ransfigu­
ração do espírito da obra saída do 
ambiente de fé religiosa para a luz 
profana dum;i cOlecção ou galeria pú­
blica. Mas por outro lado, o Museu li­
berta a obra de arte das imposições 
originais do espaço, da sua fin'alidade 
ritual e das deficiências de visão e de 
luz a que o local para onde fôra feita, 
acaso coagira. 

O problema da arte re ligiosa nos 
Museus, não é senão o da t i:ansposição 
dos valores morais e espirituais da 
obra de arte em valores estét icos e 
evocativos. 

A solução erudita seria a solução 
mais cómoda para os homens sem sen­
sibilidade, para os quais a arte é um 
documento paleográfico que só exige 
reintegração no seu texto primitivo. 
Para aqueles, porém, para quem o cri­
tério superior da obra de arte é o da 
emoção estética, o problema controver­
so da disposição primitiva das t ábuas 
de N. G., na Sé ou onde acaso tenham 
estado, é um problema essencialmente 
histórico ; e o da apresentação imedia-
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ta num Museu, um problema artís­
tico. 

Enfim, não esqueçamos que não te­
mos neste caso que atender sequer a 
uma disposição tradicional. As tábuas 
foram encontradas em S. Vicente num 
agrupamento de arrecadaçêio, os gran­
des painéis, isolados, e os pequenos li­
gados dois ;i dois. 

A disposição que lhes deu José de 
F igueiredo, em dois trípticos, obedeceu 
a uma conjectura compreensível, ins­
pirada na sugestão de que as duas fi­
guras do santo constituissem, cada 
Uma delas, centro dum;i composição 
diferente. Portanto, dois núcleos, dois 
trípticos. Se não foi pois uma idéia 
histórica baseada em quaisquer indí­
cios da primitiva composição, também 
ri.ão foi uma pu.ra fa.ntas:a, como se diz 
no ofício. Obedeceu, legitimamente, a 
um critério essencialmente estético. 

Constituídos porém os dois trípticos, 
e aceite por algum tempo a lógica dos 
dois centros de composição, passaram 
a saltar aos olhos certas incoerências. 
Entre elas, no t ríptico do Infante, a 
despr.oporção da escala das figuras dos 
volantes em relação à do painel cen­
t ral; a dispersão pelos dois trípticos de 
figuras certamente pertencentes ao 
mesmo grupo, como os dos cónegos de 
sobrepeliz; certas oposições pouco ve­
rosímeis de tons; enfim, ,desenho arbi­
trário da perspectiva linear dos ladri­
lhos. 

Foi sobretudo êste último facto, no­
tado pelo pintor Almada Negreiros e 
a que se juntaram depois outras ra­
zões estéticas de linha geral da com­
posição, que determinaram a conjectu­
ra de ordenar as mesmas tábuas em 

políptico, tal corno foram recentemen­
te apresentadas na «Exposição dos 
Primitivos Portugueses». 

Mais uma vez um critério estético 
inspirava a apresentação de uma obra 
de arte. 

Estas duas hipóteses, dois trípticos 
ou um políptico, são as únicas dignas 
de considerar-se sob o ponto de vista 
da sua exposição, não na Sé ou Cape­
la de S. Vicente, mas no Museu. 

Ambas sofreram já a experiência 
dum longo exame perante o público, 
ar.tistas e críticos de arte e puderam 
fazer as suas respectivas provas de 
competição. 

E é a comparação das duas que sob 
o ponto de vista da composição geral e 
da valorização da obra de arte nos 
leva a preferir o políptico aos dois 
trípticos. 

Como já noutro Jogar acentuámos, o 
políptico engrandece a composição «e 
o pintor que nos trípticos parecia pa­
decer precisamente de deficiência no 
compor, surge agora no políptico com 
tal sentido decor;itivo e segrêdo de .ar­
te de agrupar, que esta fica sendo uma 
das suas mais fortes originalidades>> . 
Mais se sente nela a perspectiva espe­
cial, o sentido dos v;ilores de tapeça­
r ia em que as figuras se dispõem, 
umas acima das outras, com uma den­
sidade de composição mural, mais de­
pressa que perspectiva sábia ou aérea. 
Nunca a inspiração da tapeçaria na 
grandeza e originalidade desta compo­
sição apareceu tão forte como na or­
denação em políptico. 

Por outro lado as linhas das cabeças 
descrevem curvas geométricas e bar-
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mónicas que a dissociação nos dois 
trípticos fazia desaparecer. 

A convergência para um centro co­
locado entre .as duas tábuas maiores, 
é sublinhada pelo número maior de 
planos (cinco ) em que as figuras si­
mêt ricamente se escalonam. A fuga e 
a condensação das personagens para 
êsse cent ro comum, é um fa cto que a 
ordenação em polípt ico revelou. E é 
essa sugestão que a perspectiva dos la­
drilhos geomêtricamente confirma. Se, 
por si só, não bastaria para decidir da 
composição, junta aos out ros elemen­
tos de ordem estética ganha uma signi­
ficação impressionante. Enfim, a es­
cala das figuras do primeiro plano, 
progressivamente crescente para os 
pa inéis extremos, e simétricas em re­
lação ao centro da composição, a vizi­
nhança lógica dos dois grupos de so­
brepelizes brancas, tudo converge pa­
r a confirmar a composição que, pela 
grandeza do efeito d e conjunto, passou 
a ser uma das mais fortes originali­
dades de Nuno Gonçalves. 

A apresentação na «Exposição dos 
Primitivos» é no .ofício do Director do 
Museu de A. A. classificada de teatra l. 
Em que sentido? Pela iluminação ar­
tifical e orla de veludo que a oculta­
va? Sabe-se que isso nos foi imposto 
pela lamentável deficiência d um Mu­
seu feito de novo com salas essencia is 
sem luz. Teatra l por valorizar o efeito 
artístico? É pr ecisamente êsse objec­
tivo estético a que a apresentação de 
certas obras primas como a «Ronda 
da Noite» de Rembrandt , as «Meni­
nas > de Velasquez e tantas outras 
obras de arte tem obedecido em alguns 
dos grandes Museus do Mundo. 

Noutra sala, melhor iluminada, sem 
a coacção da disposição cronológica 
que uma 1.• Exposição dos Primiti­
vos impunha, a t eatralidade da ilumi­
nação artific ial poderá ser eliminada 
para não trair os valores cromáticos 
do colorista excepcional que foi Nuno 
Gonçalves. 

Concluindo : a l ,ª Sub-Secção da 6.~ 
Secção é de parecer que as tábuas de 
S. Vicente de Nuno Gonçalves sejam 
apresentados ao público, no Museu de 
Arte Antiga, ordenadas em políptico. 
tal como figuraram na «E xposição dos 
Primit ivos Portugueses». 

O Relator 

a) Reinaldo dos Santos 

DOC. 3 

Ofício do Secretár i.o da Junta de 
Eclncação Nacional aos vogais da 1. • 
Sub-Secção da 6.1-' Secção da Junta Na. 
cional de Educação solicitando os seus 
votos ppr escrito : 

L.0 A-5 N .0 39 - Ministério da Edu­
cação Nacional. - Junta Nacional de 
Educação. 

Ex.mo Senhor .. 

E m virtude de estarem suspensas até 
Outubro futuro as reüniões da l .ª Sub­
-Secção da 6.• Secção da J. N. E . e de­
sejando o Director dos Museus Nacio­
nais de Arte Antiga conhecer o pare­
cer da Secção antes do dia 29 dêste 
mês, para o qual está marcada a rea­
bertura do Museu, encarrega-me o 
E x."'º Presidente desta Secção de soli-
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citar de V. Ex." se digne de, com a pos­
sível brevidade, comunicar por escrito 
a sua opinião sôbre o relatório que 
junto remeto por cópia. 

A Bem da Nação 

J unta Nacional de Educação, em 
21 de Agôsto de 1942. 

Pel'O Secretário da J. N. E. 

a) Adolfo Carrapa 

DOC. 4 

Voto do Vogal sr. Adriano de Sousa. 
Lopes: 

Museu Nacional de Arte Contempo­
rânea - Lisboa. 

Ex.mo Senhor Presidente da 
J unta de Educação Nacional 

Em resposta ao ofício de V. Ex.'"' te­
nho a dizer que concordo absolutamen­
te com o parecer sôbre os painéis de 
Nuno Gonçalves cuja colocação, a meu 
ver, deve ser ordenada em políptico, 
conforme estiveram expostos na Ex­
posição dos Primitivos Portugueses. 

A Bem da Nação 

Lisboa, 23 de Agôsto de 1942. 

a ) Adriano de Sousa Lopes 

DOC. 5 

Voto do Vogal sr. Albano de Al1nei­
da Coutinho: 

Ex.1u0 Senhor Secretário da 

Junta Nacional de Educação 
- i.s Sub-Secção da 6.' Sec­
ção - Ministério da E duca­
ção Nacional - Lisboa. 

Tenho presente o ofício de V. Ex.\ 
n.º 39 - L.0 A-5, em que se me pede 
com urgência a minha opinião sôbre 
o brilhante relatório junto do Presi­
dente da 6.ª Secção, Prof. Dr. Reinal­
do Santos. 

Circunstâncias imprevistas só hoje 
me permitem responder, receando que 
já não tenha oportunidade a minha 
resposta. 

Já emiti opinião sôbre o asun to, na 
última reünião, que por certo consta 
da r espectiva acta. 

O meu critério não se modificou 
visto tratar-se dum ponto de vista me­
r amente estético, portanto de gôsto 
pessoal. 

Entendo que, enquanto outros ele­
mentos de ordem histórica, iconográ­
fica, etc., não vierem em refôrço da 
mudança do critério que adaptei, con­
sidero preferível o arranjo em dois 
trípticos que o Dr. J osé de Figueire­
do escolheu. 

No entanto, a seguir-se o critério 
perfilha:do pelo ilustre Presidente, não 
quero deixar, mesmo nesse caso, de 
contribuir com algumas sugestões. 

A colocação par e par dos dois 
painéis da Adoração contraria ~eria­
mente a minha sensibilidade, pois ve­
jo em cada um dêles o motivo centra l 
duma composição. 

Por isso1 a minha primeira impres­
são, foi desagradável, quando apreciei 
o magnífico conjunto na Exposição dos 
Primitivos. 
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Existe entre os dois painéis uma so­
lução de continuidade, que não deixa 
margem a nenhuma po~.sivel ligação 
entre ambos; a própria repetição da 
imagem do Santo afasta-os. 

Em virtude destas considerações de 
gôsto, meramente pessoais, sugeria : 

Que se deixe um determinado in­
tervalo entre os dois painéis da Ado­
ração, que poderia ser preenchido cem 
um baldaquino gótico em talha ou pe­
dra. Dar-se-ia com isso a sugestão do 
seu possível arranjo no altar de S. Vi­
cente. 

Lembro o baJdaquino e a sua base, 
porque sendo menos precisa a alusão, 
afigura-se-me mais artística. Evitan· 
do-se o recurso da estátua «pastiche» 
não se deixa no entanto dúvidas sôbre 
o critério que presidiu a tão vasto 
arranjo. 

A separação dos dois painéis ficava 
dêste modo justificada e a nossa sen­
sibilidade aceitava-a. 

Eis as sugestões que de momento 
entendi fazer e que, se não têm outro 
valor, representam o meu desejo de 
contribuir para a solução de tão im­
portante problema. 

Viseu, 24 de Agosto de 1942. 

O Vogal da 1.• Sub-secção da 6." Secção 

a) A. de Almeida Cau.itinho 

DOC. 6 

Voto do Vogal sr. Diogo de Macedo: 

Por quanto de tôdas as disposições 
estudadas, propostas e experiment:l· 

O.as, da exposição no Museu, dos Pai­
néis de Nuno Gonçalves, a do políptico 
nos parece a mais lógica, mais orde­
nada e estéticamente preferível a 
qualquer outra; 

por quanto dispostos em políptíco e 
na ordem a presentada na «Exposição 
dos Primitivos», em 1940, nos parecem 
de mais clara leitura e mais valoriza­
dos no conjunto; 

por quanto a sua combinação cons­
trutiva e plástica, assim nos parece da 
mais perfeita harmonia, quer na com­
posição geral do agrupamento, quer 
no pormenor da perspectiva linear do 
desenho dos ladrilhos do chão, quer no 
equilíbrio de volumes e jôgo de aspec­
tos cromáticos e movimentos, quer na 
maravilhosa cadência das imagens tô­
das na parte superior dos painéis; 

por quanto nos parece preferível a 
sua exposição num só bloco que en­
grandece, em exposição, o sentido ex­
pressional das referidas tábuas, so­
mos, pois, de opinião que devem apre­
sentar-se, no Museu das J anelas Ver­
des, em políptico, até que apareça do­
cumento histórico comprovativo da 
sua distribulção original, e esta, por­
ventura, seja mais bela e recomendá­
vel na exposição especial dum museu. 

Inútil será dizermos, que a exposi­
ção dêsse políptico deve ser isolada, 
em sala àparte, valorizada pela luz e 
pelo espaço, e com o menor número de 
atavios lógicos da decoração duma sa­
la de Museu. 

O Vogal da J. N. de E. 

a) Diogo de Macedo 
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DOC. 7 

Voto do Vogal sr. Francisco Franco: 

Ex."'º Senhor Secretário da 
J. N . E. 

Em resposta ao ofício de V. Ex." de 
21 de Agosto de 1942; L.º A/ 5, n.0 39, 
em que o Ex.'11º Presidente da 1: Sub­
-Secção da 6. ª Secção da J . N. E. me 
solicita por escrito a minha opinião sô­
bre o relatório referente à colocação 
no Museu, dos Painéis de S. Vicente, 
tenho a honl"a de comunicar a V. Ex." 
que estou de acôrdo com êsse parecer, 
confirmando assim tudo o que se me 
ofereceu dizer quando foi discutido 
êsse ponto na última reünião dessa 
Sub-Secção a que tive a honra de com­
parecer. 

A bem da Nação 

Penela - Pastor, 19 de Setembro 
de 1942. 

O Vogal 

a) Francisco Franco 

DOC. 8 

Voto do Vogal sr. engenheiro H en­
rique Gomes da Silva: 

Ministério das Obras Públicas e 
Comunicações - Direcção Geral dos 
Edifícios e Monumentos Nacionais. 
Secção Administrativa N.0 4.655. 

Ex.mo Sr. Dr. Reinaldo dos 
Santos - Digníssimo Presi­
dente da l ! Sub-Secção da 6.ª 

Secção da Junta Nacional de 
Educação. 

Apresent ando a V. Ex.ª os meus 
cumprimentos, tenho a honra de comu­
nicar a V. Ex.ª que, em minha modes­
ta opinião, sou de parecer que se man­
tenha a ol'denação dos painéis de S. Vi­
cente, de Nuno Gonçalves, existentes 
no Museu das J anelas Verdes, confor­
me o critério durante muitos anos es­
tabelecido pelo saüdoso Dr. José de Fi­
gueiredo. 

A bem da Nação 

Direcção Geral dos Edifícios e Mo­
numentos Nacionais, em 25 de Agosto 
de 1942. 

O Engenheiro Director Geral 

a) Henrique Gomes da Silva 

DOC. 9 

Voto do Vogal sr. Henrique Tava­
res : 

Ex. mo Senhor Secretário da 
Junta Nacional de Educação 

Tenho a honra de enviar a V. Ex.ª 
a nota junta, respeitante ao solicitado 
por V. Ex.ª em ofício n.0 39, de 21 do 
corrente mês. 

Tomar, 26 de Agosto de 1942 

A bem da Nação 

O Vogal 

a) Henrique Tavares 
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Ministério da Educação Nacional -
Junta Nacional da Educação-!." Sub­
Secção da 6: Secção - Painéis de S. 
Vicente, de Nuno Gonçalves - Sua or­
denação e exposição no novo edifício 
do Museu de Arte Antiga. 

Tendo .acompanhado tôdas as solu­
ções estéticas sôbre a maneira de or­
denar e expor as tábuas de S. Vicente, 
constatei que a colocação em dois tríp­
ticos desvaloriza e desarticula o valor 
dum todo que deve ser mantido. 

Como a princípio foram expostas no 
Museu das J anelas Verdes, em dois 
grupos distintos, o valor emocional da 
obra não ficara muito prejudicado da­
da a aproximação. dos dois t rípt icos e 
a pequenez da sala, o que se não deu 
na Exposição de Jeu de Paume, onde 
constatámos, com t ristez1, o s,eu afas. 
tamento e, conseqüentemente a desva­
lorização do retábulo. 

O arranjo em polípt ico engrandece 
o valor dos elementos const r utivos da 
composição, dando-lhe um sentido es­
tético mais equilibrado e, sobretudo 
por realçar o valor emocional dessa 
obra única, o que nos leva a concluir 
que as tábuas de S. Vicente devem ser 
expostas em políptico, tal como figu­
raram na Exposição dos Primitivos 
Portugueses de harmonia com o dou­
to relatório do Ex. mo Presidente desta 
Sui>-Secção. 

O Vogal 

a) Henriqu,e Tavares 

DOC. 10 

Voto do Vogal sr. dr. Joõ..o Rodr~ 
gues da Silva Couto: 

Declaração de voto 

O Director dos Museus Nacionais de 
Arte Antiga pediu que os organismos 
competentes se pronunciassem sôbre a 
ordenação dos seis painéis - «Vene­
ração a São Vicente» -, existentes na­
quele estabelecimento do Estado. 

A Direcção Geral do Ensino Supe­
rior e das Belas Artes mandou ouvir 
a l.ª sub-secção da 6.• secção da Junta 
Nacional de Educação. 

A êste organismo foi apresentado 
um parecer sôbre o assunto, assinado 
pelo vogal-presidente E x."'º Senhor 
Professor Dr. Reinaldo dos Santos. 

.f'.:ste parecer diz nos parágrafos 3.º 
e 4.0 que à Secção não interessa o casó 
da «reintegração do retábulo na sua 
primitiva composição» por «ser pro­
blema controverso de erudição, de his­
tória e de iconografia ». O único ponto 
que à mesma Secção interessa é o «da 
apresentação estética ao público das 
tábuas de Nuno Gonçalves» , «proble­
ma da arte e de gôsto». 

Ao contrário do que se afirma, su­
põe o signatário desta declaração de 
voto que, precisamente, o que convém 
ao Director do Museu é a solução do 
primeiro ponto. Mas, conforme se 
adianta no parecer, a Secção mio tem 
interêsse, o que não só é de lamentar 
mas de discut ir, em resolver o proble­
ma da reintegração, que deverá antes 
ser abordado pelas «Academias, Insti-
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tutos de investigação iconográfica e 
histórica, Congressos de história de 
Arte». Por conseqüência ela não sabe 
e não pode vir a saber se se trata de 
trípticos, de políptico ou de qualquer 
outra ordenação dos painéis. 

A solução do segundo ponto {apre­
sentação estética .ao público) pela 6.n 
Secção, de certo não interessa à Direc­
ção do Museu porque êsse problema, 
de ordem puramente museográfica, ca­
be dentro da s ua co·mpetência. 

Dada a escassez de tempo, adia-se 
para outra oportunidade e para publi­
cação ;ideqüada, a apreciação circuns­
tanciada das doutrinas expost as e dJ?­
fendidas no parecer apresentado à Sec­
ção. 

Desde já se repudiam as considera­
ções ao tão apregoado «critério esté­
tico que deve dominar a apresentação 
das obras de arte nos Mzt,Seus»1 crité­
rio puramente subjectivo, variável de 
indivíduo para indivíduo, de entidade 
para entidade, de época para época .. 
indiscutivelmente fundamental, mas 
de aplicar com a ponderação e dentro 
dos limites det erminados por cada 
caso. 

Todo o esfôrço produzido nos últi­
mos anos e nos vários Estados, par­
ticularmente pela Sociedade das Na­
ções, e traduzido pela publicação de 
compên:dios e tratados importantíssi­
mos de museografia ( certamente co­
nhecidos do relator), pelas reüniões 
periódicas do pessoal superior dos Mu­
seus, pela publicação de revistas de es­
pecialidade, etc., prova a tendência pa­
ra definir certos princípios e estabe­
lecer normas, assentes em variadas e 
complexas bases, destinadas a orientar 

os trabalhos de organização e de ex­
posição das obras de arte naqueles es­
tabelecimentos . Pretende-se assim evi­
tar os devaneios e audaciosas fanta­
sias, mais ou menos estéticas, que pre­
sidiram, e num ou noutro ponto ainda 
presidem, à exposição das obras, em 
muitas galerias de arte, do mundo. 

Mas, em verdade, o próprio parecer 
nos ensina que o critério estético não 
é o único que preside à resolução dos 
problemas suscitados e à arrumação 
das .obras nos Museus ou nas Exposi­
ções1 quando enuncia com largueza e 
pretendida precisão, os motivos que, 
no caso dos painéis de São Vicente, le­
varam a pôr de parte a solução do Dr. 
José de Figueiredo, a adoptar a do Se­
nhor Almada Negreiros, que figurou 
na Exposição dos Primitivos, e bem 
assim a colocação das tábuas neste 
certame. 

Regista-se, por ora sem comentá­
r ios, a afirmação produzida no pare­
cer de que - «a solução erudita seria 
a mais cómoda para os Junnens sem. 
sensibilidade, para os quais a arte é 
um documento paleográfico que .só 
exige reintegração no seu texto pri­
mit ivo. Para aqueles porém para quem 
o critério superior da obra de arte é o 
da emoçiio estética, o problema con­
troverso da disposição primitiva das 
tábuas de Nuno Gonçalves, na Sé ou 
onde acaso tenham, estado é um, pro­
blema essencialmente histórico; e o da 
apresentação imediata no Mu.seit, um 
problema artístico». O sublinhado é 
nosso. 

Pois no caso concreto e especialíssi­
mo da ordenação dos painéis de São 
Vicente, que constitui , sem dúvida, o 
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fundamento do pedido de consulta fei­
ta pelo Director do Museu das Jane­
las Verdes, o vogal s ignatário desta 
declaração de voto tem a opinião de 
que é impossível t ratá-la apenas co­
rno problema estético, pondo de parte 
razões imperiosas e objectivas de or­
dem histórica, religiosa, litúrgica, ico­
nográfica, etc., a que obedecem a con­
cepção e as regras da composição e sô­
bre as quais há princípios assentes. 
Não se pode esquecer, que está em 
causa uma obra religiosa, - de devo­
ção -, executada no ::éculo XV e que, 
não é por processos arbitrários que se 
resolverão os problemas sérios que a 

ela digam respeito. Além de que, den­
tro ,do seu critério estético (cada qual 
tem as suas enwções estéticas), o si­
gnatário entende ser impossível colo­
car lado a lado, como se de conjunto 
se tratasse, os dois painéis da Vene­
ração a São Vicente, denominados -
do Infante e do Cardeal. Muitls ra­
zões poderiam aduzir--se para justifi­
car êste modo de ver. 

Na impossibilidade, portanto, da 
Secção definir a forma que primitiva­
mente teve o retábulo e sendo, no mo­
do de ver do signatário, fantasiosas 
tôdas as hipóteses que se apresenta­
ram até hoje para a resolver , não há 
que falar de trípticos, políptico, etc. 
Há que ordenar seis tábuas e é a 
definição dessa ordem que se preten­
de. A que o parecer aconselha é a do 
políptico que figurou na Exposição 
dos Primitivos? Essa não a pode acei­
tar o signatário, nem pode mesmo 
aceitar a designação de políptico, pois 

que, sendo necessários, para a consti­
tu'ição dêste, elementos essenciais que 
não existem, impor ao público um con­
junto mutilado não é solução estética. 

O Dr. José de Figueire:do, homem 
de fino e apurado gôsto, e, neste par­
ticular, de autoridade reconhecida no 
país e no estrangeiro, pois viu o arran­
jo das suas salas e dos seus agrupa­
mentos dado como modelar em sérios 
tr:atados de museologia, sempre com­
bateu aquela estranha combinação, in­
do ao ponto de discutir de forma in­
controversa a tão apregoada conver­
gência das linhas dos ladrilhos ( «Ilus­
tração Moderna», Pôrto, 2.0 ano, N.º 
14 - Julho de 1927). 

O signatário vota, por conseqüên­
cia, contra a solução preconizada no 
parecer. 

Lisboa, 24 de Agôsto de 1942. 

a) João Rodrigues da Silva Couto 

DOC. 11 

Voto do Voga.Z sr. Pardal Monte iro: 

Ex."'º Senhor Secretário Ge­
ra l da J. N. E. 
Ministério da Educação Na­
cional 

Em satisfação ao solicitado no ofí­
cio de V. Ex." n.0 39, L.0 A-5, de 21 do 
corrente, informo que concordo com as 
conclusões do parecer elaborado pelo 
ilustre presidente da 6.ª Secção, Ex."'º 
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Sr. Reinaldo dos Santos, ao qual, dou, 
portanto, o meu voto de aprovação. 

A bem da Nação 

Lisboa, 24 de Agosto de 1943. 

a) Pardal Monteiro 

DOC. 12 

Voto do Vogal sr. Raúl Lino: 

Ex."'º Senhor Secretário da 
J . N. E. 

Para satisfação do solicitado por 
V. Ex.ª em seu ofício à margem indi­
cado, de 21 do corrente, t enho a de­
clarar que concordo em absoluto com 
o Parecer de que é relator o Ex."'º Sr. 
Dr. Reinaldo dos Santos, ii.cêrca da 
maneira como devem ser dispostos os 
painéis de S. Vicente, de Nuno Gon­
çalves, em exposição no Museu Nacio­
nal de Arte Antiga. 

A bem da Nação 

Lisboa, Rua Feio Terenas, 3, em ?.4 
de Agosto de 1943. 

O Vogal 

a) Raúl U-no 

DOC. 13 

Voto do Vogal sr. Rni ele Morais 
Vaz: 

Ao Ex.mo Senhor Presidente 

da 1.• Sub-Secção da 6.ª Sec­
ção da Junta Nacional da 
Educação 

Ex.mo Senhor 

Acedendo gostosamente ao que me 
é solicitado no ofício n.0 39, L.0 A/ 5 
de 21 do corrente, venho por êste meio 
manifestar a minha concordância com 
o douto parecer de V. Ex.ª sôbre a ex­
posição, em políptico, dos painéis de 
S. Vicente, de Nuno Gonçalves. 

Algumas razões me levam a crer 
que aquela obra está incompleta por 
falta dum painel central, convicção mi­
nha que vem: 

a) - da semelhança flagrante das 
notas predominantes de côr e 
da composição geral que se no­
ta nos dois maiores painéis 
existentes que, como sucede, 
entre si, com os dos «Frades» 
e o da «Relíquia», e os dos 
«Pescadores» e os dos «Cavalei­
ros », deveriam ter sido conce­
bidos para ladear, em equilí­
brio perfeito, um motivo sem 
réplica. Estou mesmo em dizer 
que o único choque que pertur­
bou a minha emoção, ao ver 
pela primeira vez, na disposi­
ção de políptico esta maravilho­
sa obra, foi, precisamente, a se­
melhança da composição e da 
côr - num quási exagerado 
equilíbrio - nos dois painéis, 
vamos, o que se afigura um de­
calque transposto, assim obser­
vados lado a lado. Faltava-lhe 
o que seria o ponto culminante 
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das escalas, crescente e decres­
cente, daquele todo; 

b) - da circunstância de não se en­
contrar, em nenhum dos pai­
néis existentes, o ponto de fuga 
da perspectiva das juntas dos 
ladrilhos que, lógicamente, se 
encontraria no centro da com­
posição e, na hipótese, no pai­
nel central que me parece fal­
tar ; 

e) - da posição rigorosamente simé­
trica das imagens centrais dos 
painéis do «Infante» e do «Arce­
bispo», voltadas, ambas, sensi­
velmente para o centro imagi­
nário de tôda a composição, o 
que indubit.àvelmente reforça a 
hipótese dum painel central e, 
finalmente; 

d) - da raridade excepcional dum 
políptico de número par de pai­
néis, que contudo teríamos de 
admitir, se houvesse a certeza 
de estar completo -0 de S. Vi­
te. 

Acho que nada adianto ao que V. 
Ex: tam sàbiamente tem dito e eseri­
to sôbre o assunto e se faço est.as con­
siderações é simplesmente para me 
permitir alvitrar que na colocação do 
poJíptico de Nuno Gonçalves, no Mu­
seu, haja o cuidado de marcar uma so­
lução de continuidade entre os painéis 
do «Infante » e do «Arcebispo», que 
aponte a lacuna. Alvitro, ainda, que 
êsse intervalo não seja inferior à 

quarta parte da; largura daqueles pai­
néis. 

A bem da Nação 

Lisboa, 27 de Agosto de 1942. 

O Vogal 

a) Ruy de Morais Vaz 

DOC. 14 

Voto do Vogal sr. dr. Vasco Valente: 

Ex.mo Senhor Secretário da 
Junta Nacional de Educação 
-Lisboa: 

Tendo o sr. Director dos Museus Na­
cionais de Arte Antiga pedido a esta 
Junta por intermédio da Direcção Ge­
ral do Ensino Superior e das Belas Ar­
tes para ela se pronunciar sôbre a for­
ma de ordenar e expor no novo edifício 
os famosos painéis do Patriarcado, e 
tendo o sr. Presidente Doutor Reinaldo 
dos Santos dado sôbre o assunto o seu 
douto parecer de que me foi remetida 
cópia, parecer para o qual V. Ex.• pede 
a minha opinião por escrito, cumpre­
-me responder-lhe que, se se trata, 
como julgo, de obter uma solução Ar~ 
tística e estética do problema da apre­
sentação das tábuas, o único que, de 
facto, à 6. 11 Secção pode interessar , esta 
não poderá ser obtida senão in Wco, 
tendo em .atenção, não só as dimensões 
da parede ou paredes da sala em que o 
mesmo Director do Museu se propõe 
expor os referidos painéis1 como, ain-
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da, a sua iluminação (que a meu ver 
nunca deverá ser artificial) . 

Quem sabe, mesmo, se então facul­
tada a esta Secç~o da Junta Nacional 
de Educação o estudo da colocação se 
não chegará à conclusão de ser acon­
selhável o desdobramento e decompo­
sição dos painéis, espaçando-os e não 
juntando-os em trípticos ou políptico, 
peio menos enquanto a crítica não con­
seguir solucionar o problema contro­
verso de história e de iconografia que 
ê!es ainda hoje nos apresentam? 

Pôrto, 27 de Agôeto de 1942. 

A Bem da Nação 

a) Vasco Valente 

DOé. 15 

D e8pacho de Slla Excelência o Mi­
nistro da Educação Nacional. 

Despacho Ministerial: 

O director dos Museus Nacionais de 
Arte Antiga pôs ao Ministério o pro­
blema de saber como, dada a multipli­
cidade de hipóteses sôbre o seu ~rran­
jo primitivo, hão de apresentar-se ao 
público na sala do Museu que vier a 
destinar-se-lhes os seis painéis atribuí­
dos a Nuno Gonçalves - Veneração a 
S. Vicente. 

O director do Museu está convencido 
de que são puras fantasias as soluções 
até hoje propostas para sugerir o pri­
mitivo arranjo daqueles painéis. 

E, porque não existem, neste mo­
mento, razões definitivas que incul-

quem uma solução das apontadas, nem 
sugiram alguma nova, corno mais 
plausível, pede que se lhe diga como 
hão-de apresentar-se ao público os pai­
néis. Não pede, pois, a solução original 
verdadeira, porque sabe não lhe poder 
ser dada; pede que se defina como 
o agrupamento { de que se não conhece 
a disposição original) deve ser apre­
sentado ao público e, portanto, uma so­
lução de apresentação. 

Ao mesmo tempo, exprime o desejo 
de que a combinação a adaptar não 
seja oferecida ao público com o intuito 
de o induzir em êrro, encaminhando-o 
para a supor definitiva. Isto só pode 
conseguir-se com uma placa explicati­
va, porque qualquer forma de apresen­
tação sugere naturalmente uma solu­
ção. E nada impede que tôdas as dúvi­
das sôbre a questão sejam ostensiva­
mente patenteadas. 

Ouvida sôbre a matéria a 6." secção 
da J. N. E . emitiu esta, pela maioria 
dos seus membros, o parecer de que a 
apresentação dos painéis ao público de­
ve fazer-se em políptico com o ordena­
mento que lhes foi dado na Exposição 
dos Primitivos. Neste parecer declara­
-se que não se quere tomar posição sô­
bre o problema do arranjo primitivo 
dos painéis, mas só sôbre o seu orde­
namento e disposição para apresenta­
ção ao público. 

Era o que pedia o director do Museu. 
Homologo, pois, o parecer, nas suas 

conclusões. 

6 de Novembro de 1942. 

a) JJ.! ária de Figlleiredo 



MUSEU D AS J ANELAS VER DE S 
Pa inéis de S. Vicente 

Sua colocação até ao ano das Comemorações Centenárias. 



MUSEU DAS JANELAS VERDES 

Painéis de S. Vicente 
Sua colocação durante a Exposição de pintura por tuguesa dos sécu los XV e XVI (1940). 



MUSEU DAS JANELAS VERDES 

Painéis de S. Vicente 
Sua colocação durante a Exposição Temporária aberta C!lll 28 de Setembro de 1942. 



MUSEU DAS JAN ELAS VER DE S 
Painéis de S. Vicente 

Sua colocação segundo o parecer da 6.a Secção da J unta Nacional de Educação. 
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DOC. 16 

Ofício da Direcçiio dos Museus 
Nacinnai.s de Arte Antiga à Direcção 
Geral do Ensi1io Swperidr e das Be"/as­
-Artes. 

Ex. mo Senhor Director Geral 
do Ensino Superior e das Be­
las-Artes: 

A respeito do despacho de S. Ex:' 
o Ministro da Educação Nacional de 
6 de Novembro de 1942, pelo qual se 
homologa a decisão da 6.ª Secção da 
Junta Nacional de Educação, sôbre 
a forma como hão-de figurar no Mu­
seu das Janelas Verdes, os painéis 
de S. Vicente, tenho a honra de comu­
nicar a V. Ex.• que a referida obra foi 
colocada da maneira sugerida pela 
Junta, no dia 27 de Dezembro, cor­
rente. 

A distância entre os painéis é a mes­
ma que foi adaptada na Exposição cha­
mada dos Primitivos Portugueses, em 
1940. 

Para se fazer idéia da forma como 
em várias épocas os painéis de S. Vi­
cente estiveram expostos, mando a V, 
Ex.ª uma série de fotografias, rogan­
do o obséquio de delas dar conheci­
mento a S. Ex." o Ministro ,bem como 
do presente ofício. 

São: 

1.0 
- Os painéis conforme os colo­

cou o Dr. José de Figueiredo. 

2.0 
- Os painéis na Exposição dos 

Primitivos, sendo a fotografia obtida 
antes da colocação do baldaquino que 
separava as duas composições maiores. 

3.º - Os painéis tal como os colocou 
o Director do Museu, na Exposição 
Temporária aberta em 28 de Setembro 
de 1942. 

4.''- 0s painéis colocados segundo e 
parecer da Junta. Como, porém, na 
conclusão dêste parecer se diz que as 
tábuas de S. Vicente devem ser apre­
sentadas ao público, no Museu da Arte 
Antiga, ordenadas em políptico, tal 

como figurararn na «E xposição dos 
Primitivos Portugueses») e como não é 
possível obter um baldaquino antigo, 
para colocar entre os quadros maio­
res, pois o que naquela Exposição fi­
gurou era o do altar de talha da Igreja 
do Castelo de Abrantes, a obra fica 
exposta sem aquêle elemento decora­
tivo. Concordará com isto a 6." Secção? 

Junto dos painéis mandei colocar um 
letreiro com os seguintes dizeres : 

«A colocação das tábuas de S. Vi­
cente obedece ao parecer dado pela 6." 
Secção da Junta Nacional de Educa­
ção». 

Lisboa, 26 de Dezembro de 1942. 

A Bem da Nação 

O Director dos Museus Nacionais de 
Arte Antiga 

a) João Rodrigues da, Silva Couto 
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A ICONOGRAFIA DO DUQUE DEWELLINGTON 
NO MUSEU DAS JANELAS VERDES 

Em Maio de 1933 esteve em Portugal 
Lord Gerald Wellesley com o fim de 
colher elementos para um trabalho 
acêrca da iconografia do Duque de 
Wellington, seu bisavô. 

Em Lisboa visitou o Museu das J a­
nelas Verdes onde o dr. José de Fi­
gueiredo, então seu director, lhe deu 
todos os esclarecimentos relativos a 
est a matéria, como consta da notícia 
que, do Diário de Lisboa de 11 daquele 
mês e ano, para aqui tranS(?revemos : 

«Ficamos devendo ao ilustre crítico 
de arte, director do Museu de Arte 
Antiga, s,r. dr. José de Figueiredo, as 
notas que abaixo seguem, relativas à 
iconografia do Duque de Wellington. A 
presença em Lisboa do descendente do 
famoso militar inglês, que a Portugal 
veio para estudar e conhecer os 
documentos relativos àquela figura his­
tórica, dá à notícia do sr. dr. José 
de Figueiredo, uma oportunidade fl a­
grante». 

«A contribuição do nosso museu das 
Janelas Verdes para a iconografia do 
Duque de Wellington merece registo». 

«E a sua importância vem sobretudo 
do retrato que lhe pintou em Lisboa 
Pelleguni (sic ), e que deve datar-se do 
mês de Agôsto ou comêço de Setembro 
de 1810, visto estar por concluir e Pel­
leguni (sic) ter sido aqui prêso em 10 
de Setembro dêsse ano e logo depois 
levado para Inglaterra (s-ic) com ou­
tros deportados políticos~. 

«Os outros dois retratos de Welling­
ton, que fazem parte das colecções do 
nosso primeiro museu, e que são um 
desenho à pena de Bartolozzi e uma 
pintura a óleo de Sequeira, tem um:i 
importância iconográfica mais relati­
va. E a apoteose do grande cabo de 
guerra, desenhada e aguarelada por Se­
queira também ali aguarelada (sic) 1 t! 

que é das páginas mais be1as r'lêste ar­
tista, essa pouco mais· pesa sob aquêle 
aspecto». 

«O retrato que Pelleguni (sic) pin­
tou, e em que Wellington é representa­
do de busto voltado a três quartos para 
a direita, e a inda sem condecorações 
portuguerns, é o mais fiel possível. Ape­
sar de não estar acabado, nada lhe fal­
ta do que é essencial ao carácter do 
retratado inclusivé (pro)menores tí­
picos como a falta de recorte do lóbulo 
da orelha visível. E isto não é de sur­
preender para quem conhece o poder 
de retratista do grande pintor venezia­
no e não ignora que Wellington pousou 
para Pelleguni (sic). Os documentos 
publicados por Sousa Viterbo são ::on­
cludentes· a êsse respeito, só deixando 
dúvidas sôbre o número de retratos do 
general fei tos por êste pintor». 

«É o retrato que o museu de Lisboa 
possui o que foi pago a Pelleguni (sic ) , 
por 240$00, conforme se vê por um dos 
documentos em questão, quantia im­
portante para a época e que não pa­
rece tenha sido entregue por um retra-



BOLETIM DOS MUSEUS NACIONAIS DE ARTE ANTIGA -171 

to ainda não concluído? Ou, como me 
parece mais provável, o nosso retrato 
é outro, e decerto aquêle a que se refe­
re o bilhete de mr. Willian (sic) avi­
sando o pintor de que Wellingl in (sic) 
o receberá no dia seguinte às nove ho­
ras?> 

«A interrogação aí fica na esperança 
de que alguém possa trazer ao caso a 
luz definitiva». 

Treze dias depois, em 24 de Maio, 
publicou o mesmo jornal esta nossa 
carta: 

EM RESPOSTA - A iconografia de 
Wellington e os seus descendentes. 

«Sr. Director : Permita-me que lhe 
dirija estas notas elucidativas .a uma 
carta do nosso amigo o sr. Dr. José de 
Figueiredo, ilustre director do Museu 
de Arte Antiga que, no dia 11 do cor­
rente, veio no seu jornal. 

Esteve, há dias, entre nós o duque 
de Wellesley, bisneto do notável vulto 
militar duque de Wellington, coman­
dante do exército luso-britânico du­
rante a Guerra Peninsular, que, como 
êste jornal noticiou, veio a Portugal 
colher elementos para o maior conhe­
cimento da iconografia do seu ilustre 
antepassado. 

A êste respeito o nosso amigo e con­
sócio o sr. dr. José de Figueiredo di­
rigiu, ao mesmo jornal, a carta a que 
aludimos, em que indica as seguintes 
espécies iconográficas relativas ao du­
que de Ferro, que existem naquele mn­
SP.U: retrato a ó1eo inacabado do pintur 
Domenico Pellegrini que, com outra:, 
personagens da época, afeiçoadas aos 
franceses, foi deportado para os AGü· 

res, depois da «Setembrisada», a bordo 

da fragata «Amazona» (vid. o livro pu­
blicado pelo sr. Faria e Maia - «Os 
deportados da «Amazona>); desenho à 
pena por Bartolozzi, pintura a óleo 
por Sequeira e composição alegórica 
do mesmo artista. 

Diz o sr. Dr. José de Figueiredo que 
há dúvidas sôbre o número de re­
tratos do general inglês feitos por Pel­
legrini. 

Em face de duas gravuras de Bartol­
lozzi, bem conhecidas, datadas de 1810, 
podemos indicar mais dois quadros dês­
te pintor, que elas reproduzem: numa 
vê-se o marechal de pé e em corpo in­
teiro, na outra está retratado em bus­
to, três quartos à esquerda (aliás di­
reita). 

Deve ser ao primeiro, obra sem dú­
vida de importância, que se refere o 
documento, reproduzido por Sousa Vi­
terbo, com a nota do seu custo -
240$000 réis. 

Estas gravuras e outras : de Barto­
lozzi (em que se reproduz um quadro 
de Henrique José da SilvaL Constan­
tino Fontes e Manuel Marques de 
Aguilar (datada de 1814), foram -por 
r,,ós indicadas num artiguelho que saiu, 
em 1932, na revista Portucale sob o 
título A propósito de mn retrato de 
Wellington, que, conjuntamente com 
outras peças iconográficas, oferece­
mos ao duque de Wellcsley, que não 
teve tempo de exam inar, no Arquivo 
Histórico Militar, os numerosos do­
cumentos relativos ao vencedor de Wa­
terloo, que ali se guardam ( 1 ). 

( 1) Aqui transcrevemos alguns trechos, da 
carta que então recebemos: 

«Palace Hotel Bussaco le 14. mai 1933 
Mon Coloncl 
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Par a se ver o interêse que o duque 
tinha pela gravura em que vem o seu 
retra to de pé, mandada fazer pelos go­
vernadores do Reino e distribuída se­
gundo uma relação que existe no Ar­
quivo Histórico Militar, reproduzimos, 
neste lugar, um documento pertencente 
a êste mesmo arquivo, em que um tal 
Francisco Sodré (intérprete junto do 
quartel-general de Wellington), trans­
mite, do campo de operações, o pedido 
de ma is exemplares daquela gravura: 

«111.0 e E x.'"º Sr. Pede-me o Ex.º Sr. 
Marech al General que requeste de V. 
Ex.no ob.sequio, de lhe mandar mais 12 
E stampas, das extraidas da pintura do 
mesmo sr. pois que, as que ultimamen­
te recebeo; tem todas destino, ficando 
S. E x.n pr ivado de poder (corno dese­
java ) mandar alguas a seus amigos em 
Inglaterra. S. Ex.11 lembra ao mesmo 
tempo, que na lista das subscrições, se 
assignou para receber as indicadas 12 
E st ampas. Tenho a honra de ser, com 
o mais profundo respeito. De V. Ex,,,. 
muito humilde e fie l cr .dº a) Francisco 
Sodré - 111.mº e Ex. mo Snr Dom Migu:~l 

J'ai l'honneur de vous remercier cordiale· 
ment de votre lettre intéressante du 11 mai 
ainsi que I'envoi de plusieurs publications 
ayant rapport à. l'iconographie du 1.cr duc 
de Wellington. J 'ai lu ces bulletins avec le 
plus grand intérêt. 

Pereira Forjaz. Quartel de Celoric'J, 
Agosto 15-1810.» 

O minist ro da Guerra Forjaz escre­
veu à margem : «Que lhe remeto as 12 
e quê estão todas as mais que elle de­
sejar à sua disposição.» · 

Desculpe-me V. o abuso da hospita­
lidade que sempre se digna dar-me no 
seu conceituado jornal. De V. etc. 
H enrique de Campos Ferreira L ima, 
coronel de anti.lharia) director do A r ­
quivo H istórico Militar.» 

De colaboração com o sr. John Stee~­
mann, director-adjunto da Galeria Na­
cional de Retratos, de Londres, que há 
pouco esteve em Lisboa, onde, a pro­
pósito da notável exposição de retra­
tos ingleses em gravura, realizou duas 
interessantes conferênci.as no Museu 
das J anelas. Verdes, publicou o sr. Ge­
rald Wellesley o livro T he lconogr aphy 
of the first Duke of W ellington (Lon­

dres-1935), de que, a nosso pedido, 
ofereceu um exempla r ao Arquivo 
Histórico Militar (l ). 

dito no primeiro citado. Dêle se conclui que 
foi superior a dois mil e oitocentos o número 
de exemplares da tiragem da gravura de 
Wellington, em corpo inteiro, a qual foi de­
pois distribuida pelos bispoi,, generais das 
províncias, autoridades civis, oficiais inglê­
ses, etc. 

Veuillez croire, mon Colonel, ame assura n. ( 1) Com a seguinte carta: 
ces de ma profonde reconnaissance ainsi qu':'l «3, Chester Terrace Regent's Park N. W. 1. 
mes sentiments Ies plus distingués. Londres. le 3 juillet 39-

a) Ga ald W ellesley » Mon Colonel 

Em um artigo publicado em 1935 no vo1. Jc suis três flatté du désir que .vous avez 
VIII da revista Por tucale, sob o título Ainda voulu exprimer de voir un exemplaire de 
a Propósito de mn r etrato de W ellington gra- mon ouvrage The Iconography of the t.s t 

vado por Bartolozzi, ampliámos o que ficara Duke of Wellington. 



Fig. l - D0MENI C0 PELLEGRINI. Retrato de Lord Wellington. 
Pintura a óleo. 

(M11sc11. lia.'1 Jan elos V enles) 



Fig. 2 - DOMI NGOS ANTôNIO DE SEQUEIRA (?) .Retrato 
de Lord Wellington. Pintura a óleo. 

( lJiuseii das Jan elas V erdes) 



Fig . 3 - BARTOLOZZI. Ret rato de Lord Welli ngton. Desenho à pena. 

(M1tse1i das Ja nel<ts Verdes) 



Fig. 4 - DOMINGOS ANTôNJO DE SEQUEIRA. Apoteose 

de Lord Wellington. Goua-che. 

(Muse1i d<1s Jan elas V erdes) 



BOLE T l l'1f DOS M V SE V S NA C l O NA l S DE ARTE A N T l G A - 179 

Neste belo livro reproduz-,se, entre 
as suas sessenta e três estampas, o re­
fer ido quadro de Domenico Pellegrini 
( fig. 1) , que existe no Museu das J a­
nelas Verdes, a que no texto, a pág. 40, 
se faz a devida referência, onde lhe dá 
as dimensões de 30 X 22,5, lhe atribui 
a data de 1809 e, a propósito, faz trans­
crições do livro de Sousa Vi terbo. 

Foi êste quadro o que serviu para a 
conhecida gravura de Ba rtolozzi em 
que Wellington figura em corpo intei­
ro ou, r ealmente, como escreveu o 
dr. J osé de F igueiredo, existiu um ou­
tro quadro de Pellegrini em que o du­
que de Ferro fôsse representado na­
quela posição? Até agora não conse­
guimos responder a esta pregunta por 
isso que não apareceu êste quadro. 

Na segunda gravura, qne indic::i.m m: 
no nosso artigo, dedicada por Fran­
cisco Tomaz de Almeida, seu discípulo, 
aos Voluntários Reais do Comércio, 
vem reproduzido, em meio corpo, o re­
trato de Wellington (vid. n.º 292 do 
mesmo livro) , segundo o quadro de Pel­
legrini, existente no Museu das J ane­
las Verdes. 

J'ai donné des ordres aux ectiteurs pour 
qu'ils expédient un exemplaire à votre adres. 
se à Llsbonne, à l'usage de la Bibliothêque 
de !'Arquivo Histórico Militar. 

Je vous rémerci e cordialement des deux 
ouvrages sur Goltz et Lippe que vous m'en­
voycz. 

Vcuillez agréer, mon Colonel, les assuran­
ces de ma haute considération. 

a) Gerald W ellesley 

Fica, assim, rectificado o que, naque­
le artigo, dissémos a respeito das duas 
gravuras de Bartolozzi, isto é, a pri­
meira reproduz ou um retrato em cor­
po inteiro de Wellington, d.a autoria de 
Pellegrini, que não se sabe onde pára, 
ou o gravador se serviu da conhecida. 
pintura dêste artista acrescentando-lhe 
a parte que lhe faltava para ficar em 
corpo inteiro e a segunda é que, real­
mente, reproduz, com rigor, o quadro 
de Pellegrini. 

O segundo quadro, imitação do de 
Pellegrini, existente no Museu das Ja­
nelas Verdes, é atribuído, não sabemos 
com que fundamento, ao nosso grande 
artista Domingos António de Sequei­
ra , pelo dr. José de Figueiredo (fig. 2). 

O terceiro retrato indicado é um de­
senho à pena feito por Bartolozzi, que 
o erudito Gabriel Pereira assim des­
creve no seu raro fo lheto Catálogo dos 
desenhos e aguarelas do A lbmn Cifka 
da B. N. L. (Lisboa, 1903): «91. Dese­
nho à pena, busto; retrato de lord Wel­
lington. Bartolozzi» (fig. 3) . 

O quarto retrato mencionado foi pa­
tenteado, em 1939, na exposição de de­
senhos do grande artista Domingos An­
tónio de Sequeira, que se rea lizou no 
Museu das J anelas Verdes. Vem repro­
duzido no respectivo catálogo, onde 
assim vem descrito: «143 (1.310) -
Apoteose de Lord Wellington. Gouache 
a côres. Alt. 0,525 - Larg. 0,403» 
(fig. 4). 

Aqui t erminam as nossa notas acêr­
ca dêste assunto. 

HENRIQUE DE CAMPOS FERR EIRA LIMA 
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ICO NOGRAFIA DO INFANTE D. MANUEL 

A Arte portuguesa é pouco fértil em 
colecções ou séries de retratos referen­
tes a uma mesma personagem, ainda 
que se trate de figuras régias da nossa 
história. Se excluirmos os três reis de 
nome João, quarto, quinto e sexto, os 
demais têm pobríssima representação 
iconográfica, quer se trate de manifes­
tações pictóricas, quer de gravura ou 
litografia. Dêstes três monarcas é o úl­
timo quem maior número de retratos 
apresenta; a sua popularidade foi até 
ao ponto de se reproduzir a régia efí­
gie em objectos de uso comum, como 
lenços, caixas de rapé, copos ... O Ma­
gnânimo não desmente o cognome; 
mais de 25 estampas conhecemos re­
presentando o monarca em tôda a sua 
majestade, e a série pictural, que está 
por estudar deve também ser notável. 
Por fim D. João IV possui também 
uma apreciável iconografia que mais 
se acentuou últimamente nas festas 
dos Centenários , trazendo ao conheci­
mento do público espécies que se acha­
vam ignoradas. 

Que os portugueses de antano qui­
sessem perpetuar o seu amor ou o seu 
respeito aos seus soberanos é justifi­
cável, mas de estranhar é que no es­
trangeiro se cuidasse tão entusiàstica­
mente de uma figura portuguesa que 
na nossa história quási passou desper­
cebida até há poucos anos. Com certa 
vaidade, aliás compreensível, nos apre­
:sentamos como o primeiro dos escri­
tores que em Portugal tornaram conhe­
cido êsse olvidado, mas simpático prín-

cipe que foi o Infante D. Manuel, ir­
mão de D. João V. Fomos nós que em 
1937, após uma fatigante, mas produ­
tiva investigação, conseguimos mostrar 
que era muito outra do que até então 
se julgara, esta figura portuguesn, 
possuldora de tôdas as virtudes bélico­
-amorosas da nossa raça. Não conhe­
cíamos então a preciosa iconografia de 
que hoje vamos tratar, que mostra bem 
o interêsse e o carinho que a Europa 
mostrou pelo irrequieto príncipe. A sé­
rie de retratos que se segue faz avultar 
o valor dessa criança que lançada no 
torvelinho das lutas entre a cruz e o 
crescente onde tantos príncipes derra­
maram o seu generoso sangue, conse­
guiu salientar-se de todos êles. 

Quando líamos a correspondência 
dos nossos diplomatas, enaltecendo a 
bravura dêsse jovem e reproduzindo 
frases e opiniões de estranjeiros, pen­
sávamos que semelhantes louvores 
fôsse antes filhos da amizade ou 
da adulação do que a expressão 
dum sentimento verdadeiro. Como po­
díamos julgar que o príncipe Eu­
génio de Sabóia, assoberbado com e 
direcção da guerra ou que o próprio 
Imperador com as responsabilidades do 
seu cargo tivessem reparado nos fei­
tos duma criança de 19 anos entre os 
de tantos guerreiros. Ao vermos agora 
a estranha iconografia modificámos a 
nossa opinião e compreendemos como 
êsse príncipe que se bateu em Pater­
werdein, ferido pouco depois em Ta­
mesvar, havendo tomado parte na ex~ 
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pugnação sangrenta de Belgrado, pôde 
obter, logo a seguir, o pôsto de Mare­
chal de Campo num regimento de cou­
raceiros do Conde de Gronsfeld com o 
elevado sôldo de 50.000 cruzados. 

O exame dêstes retratos explica-nos 
o entusiasmo pela sua eleição pai-a rei 
da Polónia por morte de Augusto II ; 
e se o Infante não conseguiu o seu de­
siderato não devemos atribuir êsse 
malôgro nem à falta de aptidões do 
candidato, nem à pretensa sovinice do 
irmão que se negara a contribuir com 
a soma de milhão e meio de flo rins 
para uma emprêsa que a fôrça das cir­
cunstâncias mostrava sujeita a estron­
doso insucesso. D. João V exigiu ga­
rantias reais e práticas que asseguras­
sem o emprêgo de tão elevada quan­
tia em proveito de seu irmão, porque, 
dizia o monarca português1 a Polónia 
estava muito longe e não poderia, no 
caso de recusa ou de intervenção de 
outra nação1 fazer respeitar a sua au­
toridade e valer os seus direitos. ·E: 
êsse alto espírito de previdência veio 
justificar plenamente o procedimento 
régio. A França1 não se lembrando 
que também ficava longe, deu, levia­
namente, o milhão e meio de francos 
para o seu candidato Estanislau que 
pouco depois tinha de fugir disfarça­
do, para não cair nas mãos dos seus 
vizinhos russos que vieram a ser o 
tertius gaudet da contenda. 

Durante muito tempo apenas se 
conheceu o ret rato do Infante existen­
te no Museu Castr-0 Guimarães, nem o 
desconhecimento da sua vida dava en­
sejo a que se procurassem outros por 
onde fôsse melhor conhecido. Só em 
1937 nos aparece peça iconográfi ca que 

desperte a curiosidade, foi a estampa 
que publicámos no nosso trabalho, da 
qual nem o próprio Barbosa Machado 
conheceu a existência, pois não apare­
ce na sua Colecção de Retratos exis­
tente na Biblioteca do Rio de Janeiro. 
É para lamentar a perda que conside­
ramos ineparável, Uo retrato ilumina­
do que se encontrava ilustrando as 
Memórias da Paz de Utrecht, há .al­
guns anos, visto que do respectivo Ca­
tá logo consta ainda a sua existência. 
f:sse formoso códice é tanto mais pre­
cioso (luanto é certo ter êle sido ofe­
recido por D. Luiz da Cunha ao In­
fante D. Manuel como prova da gran­
de admiração que por êle tinha o di­
plomata. 

Em 1940, o govêrno alemão, de­
sejando contribuir para a comemo­
ração dos Centenários ofereceu, gen­
tilmente, ao nosso país uma colec­
ção de muitos centos de fotografias re­
produzindo quadros, gravuras, mapas · 
e esculturas, r~ferentes a Portugal e 
que se encontram nos museus alemães 
e austríacos. Tôda essa preciosa colec­
tânea esteve exposta dur.ante essa 
época no M. N. A. A. e dela extraímos 
algumas das peças iconográficas que 
se seguem. 

Acompanhou a colecção uma exten­
sa lista encabeçada pelos dizeres: D ie 
Photographien mnfassen alle beka1n­
ten portugieslschen GemiUde und Plas­
tiken in deutschen Museen} eine Reihe 
von Beispielen von Kupferstichen und 
die u:ichtigsten Portugal nahestehen· 
dcn Per sõnl'ichkeiten in Gemiilden 
und J{upferstichen. Dazu e·inige wer­
tvolle Beispiele deslcwnstgewerbes, der 
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Portugal angehenden Godices und der 
Koloniallmnst. 

Cada uma das fotografias, colada 
sôbre cartolina cinzenta, tem no verso 
o número correspondente ao da relação 
e numa breve linha a designação do 
que representa. É para lamentar o la­
conismo das didascálias, pois fica­
mos ignorando dimensões, técnica e 
até preciosos dados históricos ou ar­
tísticos dos originais existentes nos 
museus alemães. 

Existem, portanto, cinco dêstes re­
tratos, dois dêles reprodução de qua­
dros a óleo e os outros três r epresen­
tados em gravuras abertas ao buril 
por artistas austríacos. Circunstância 
curiosa e que raras vezes acontece, é 
a da uniformidade de traços fisionó­
micos que se notam em todos os re­
tratos conhecidos; apresentam rostos 
ovais, emmoldurados por fartas cabe­
leiras, de penteados diferentes; o re­
trato tem um ar marcial, veste arma­
dura e nalgumas das estampas vê-se 
a corôa e ceptro, atributos da realeza. 

Do valor artístico de cada uma des­
t as peças pouco ou nada poderemos 
dizer; o quadro n.0 3 por onde deve 
ter sido feita a cópia existente no 
Museu Castro Guimarãis parece-nos 
de muito superior execução ao n. 0 1. 
Na fotografia adivinham-se tonalida­
des, macieza e flexibilidade nas rou­
pagens, qualidades de que aquêle ca­
rece. 

Das estampas damos· a preferência 
à n.º 4 existente na Biblioteca Nacio­
nal, aberta por Grandi; a de Fridrich, 
n.º 2, de maior efeito cénico é mais 
dura e o retratado apresenta feições 

mais convencionais. As restantes de­
vem ter sido inspiradas nestas. 

Torna-se-nos difícil indicar, cronoló­
gicamente, a ordem por que teriam 
sido executados êstes retratos, toda­
via, adoptaremos aquela que mais con­
sentânea nos parece com a idade ou 
atributos nêles expressos. Conservare­
mos o número e indicações existentes 
nas fotografias e as respectivas legen­
das ou subscrições quando as haja. 

1) Retrato de corpo inteiro, de pé, 
vestindo armadura; indicamo--lo em 
primeiro lugar, pois nêle se representa 
um jovem de 18 a 20 anos. Falta-lhe 
a insígnia do Tosão de Ouro que só 
foi a lcançada em 1721, quando o in­
fante tinha já 24 anos de idade. Tem 
o n.º 18 e a legenda manuscrita Prinz 
Emanuel von Portugal. Wien Kuns­
historisches JJ!useum. Na relação 
acrescenta: Am.br aser. Portrüsamm­
l1mg (fig. 1). 

2) Gravura aberta a buril , verda­
deira apoteose ao valor guerreiro do 
retratado que se mostra ainda sem a 
insígnia do Tosão. Deve ter-lhe ser­
vido de modêlo o retrato precedente. 
O baixo relêvo alegórico que orna­
menta a estampa refere-se ao ataque 
de Tamesvar onde o Infante foi ferido. 
Ao tratarmos dêste assunto, em 1937, 
atribuímos a esta chapa a data de 1733 
êrro que só agora podemos rectificar 
pelo exame comparativo de todos os 
exemplares actualmente conhecidos. 
A estampa de Viena é a segunda que 
se conhece, visto possuirmos uma que 
foi reproduzida no nosso t rabalho. A 
fotografia tem o n. 0 32 e a indicação: 



Fig. 1 - AUTOR ANôNIMO. Retrato do 

I n fante D. Manuel. Pintura a óleo. 

( K1mshistorisches Museum, Viet1a) 

Fig, 2 - AUTOR ANôNIMO. Retrato do I nfante 
D. Manuel. Pintura a óleo. 

(Museu-Biblioteca do Conde <le C<iStl'o 
Gtthlwriies. 0(1SCOÍS ) 



Fig. 3 - JACQUES ANDREAS FRIDRICH. Retrato do Infante D. Manuel. 
Gravura a buril. 



Fig. 4 - CAROLUS GRANDI. Retrato do 
Infante D. Manuel . Gravura a buril. 

Fig. 5 - G. DEBRI E. Retrato do Infante 
D. Manu el. Gravura a buril. 



Fig. 6 - JOHA NN HEINRTCH STóRKLIN. Retrato 
do I nfante D. Manuel. Gravura a buril. 
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Iútpferstich aus der Portrdsam1nfong 
de1' Wiener Hofburg. 

Em volta do ret rato lê-se a inscri­
ção: EllfJJ!ANUEL Regius l?Tincep.~ 
Portugallire. Os motivos alegóricos são 
bem tratados, assim como as figuras 
do Tejo e Douro e as que represen­
tam as diversas partes do mundo 
ainda que apresentando a dureza 
inerente ao processo do buril. No qua­
dro do pedeStal, aberto a água-forte, 
sôbre que assenta a moldura há movi­
mento e relêvo (fig. 3). 

3) Trata-se do conhecido quadro 
existente no Museu Castro Guimarães; 
não temos dados positivos por onde 
possamos pronunciar-nos sôbre a prio­
ridade de execução dêste ou do n.º 1, 
o que não pode deixar dúvidas• é que 
são cópia um do outro. O artista que 
executou a pintura primitiva fê-lo ad 
vivmn; expressão, doçura no olhar e 
especialmente a impressão de sensua­
lidade que se nota nos lábios grossos, 
onde aflora um buço discreto, são ca· 
r acterísticas que só a presença do mo­
dêlo podem dar. Nos demais retratos 
êste traço pronunciado de família ficou 
muito atenuado pelo convencionalismo 
do artista que preferiu modelar uma 
boca feminina julgando ajustar-se me­
lhor à idade e posição do retratado. 

O quadro deve ser posterior a 1721, 
pois entrevê-se por baixo do manto a 
insígnia do Tosão de Ouro. A fotogra­
fia e a relação citada trazem, indevi­
damente, a indicação: n.° 17 lohann V ., 
l (onig von Portugal (fig. 2). 

4) Chapa aberta por Carolus Grandi 
em 1729, em Roma inspirada no qua-

dro n." 1. É uma gravura a talho doce 
e mostra o retratado numa oval, colo­
cada sôbre peanha, onde se lê uma 
invocação à 1·égia. grandeza do i.rnúio 
de D. João V. No alto a figura alada 
da Fama apregoa ao mundo os feitos 
do homenageado que veste armadura 
e ostenta ao peito a mais nobre das 
insígnias. A legenda dedicatória Re­
giae Celsitudine D. Emanuelis JOAN 
V. Lusitaniae Rcgis Fra.tris e o pró­
prio formato da estampa (258 X196"'"' ) 
mostram a intenção de tornar conhe­
cido o jovem candidato a rei. Os lou­
vores unânimes vindos de tôda a parte 
davam ao Infante uma aura de glória 
e de quási divinização. Barbosa Ma­
chado conservou-nos na sua Colecção 
de Ret r atos um dos sonetos da época 
que merece ser conhecido, embora ei­
vado do conceptualismo do tempo : 

Quanto puô in cor gentil brama d'onore 
Emanuele ornar con gloria uguale 
Altrove agogna il nome, che immortale 
Nell'Orto. e Occaso fer le patrie Prore. 

cambia col Reno il Tago, e tutto a rdore 
Passa alla Senna, e dei desiô sú !'ale 
Sen vola ai Savo, e ali, Istro, e qui fatale 
AI Trace fà provar il suo valore 

Regi onor sdegna i rischi anela, ed ama. 
Esulta gtovanetto ai suon dl squU!e, 
E là sol corre, ove periglio il -chiama. 

Le palme ad esarar purpuree stille 
Già versa, e penna dà l'alata Fama, 
Mà non basta un Homero ai nuovo Achllle. 

O único exemplar que conhecemos 
desta estampa é o da B. N. L. e a êle 
fizemos já referência na nossa 11-istó­
ria da Gravura n.• 1167 (fig. 4) . 

5) A gravura que se segue, de pe­
quenas dimensões é, que saibamos, a 
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única a berta em Portugal depois do re ... 
gresso de D. Manuel em 1734, gravou-·a 
um a rtista bem ,conhecido, Guilherme 
Francisco Lourenço Debrie para ilus­
trar uma das duas obras referentes ao 
Infante, a que já fizemos alusão: 
Mars Lusita.nus sive Cantus heroicus, 
Panegyricus in laudem, Serenissimi Do­
m.ini D . Emmanuelis, Lusitaniae in­
fantis; olim .. Lusitanis versibus editus ... 
Ulissipone Occidentali Anno 1736 ou 
da tradução que pouco depois se pu­
blicou. 

O exemplar que possuímos mede 
110 X 68 mm. e nenhuma legenda pos­
sui, mas apenas a assinatura do artis­
ta. Do confronto com a anterior mos­
tra-se que Debrie teve à mão a estam­
pa de Grandi visto a figura do retra­
tado ser a mesma. Apenas nos moti­
vos alegóricos variou; até a própria 
execução é muito inferior àquela. Mas 
o mais curioso é que Barbosa Machado 
ar, incluir esta gravura entre a colecção 
dos seus Retratos acrescentou-lhe uma 
legenda tirada possivelmente de uma 
estampa que se desconhece, visto que 
nesta nenhuns dizeres existem, e colo­
cou-a inferiormente, como se na reali­
dade lhe pertencessem: Ernanuel/Prinz 
von Brasilien und Kron: Printz von 
Portugal. 

O erudito Abade veio dar, talvez in­
conscientemente, a utoridade a uma 
tradição que volta a ser trazida a pú­
blico num trabalho do ilustre investi­
gador Sr. Ernesto Enes, de que o ln-

fante D. Manuel havia sido proposto 
para rei do Brasil. Deixamos ao erudi­
to amigo a solução do problema que tem 
entre mãos e que in teressa vivamente 
(fig. 5 ) . 

6) Esta estampa de que nenhum 
exemplar conhecemos, a não ser o dos 
Retratos de Barbosa Machado e êsse 
apenas pela descrição e agora a foto­
grafia que traz o N. 0 33 e a indicação: 
l(upferstiche portugniesische.n aus der 
Portrüsam1nlung der Wiener Hofburg, 
mostra-nos uma figura muito diferen­
te, ainda que os traços fisionómicos 
colncidam com os do Infante. Não con­
seguimos descobrir a data em que foi 
"aberta a chapa. O retratado apresenta 
uma idade muito diferente da dos ou­
tros retratos, parece tratar-se de um 
homem já passante dos quarenta o que 
dificilmente se coaduna com o que 
conhecemos da sua biografia. O pró­
prio nome do gravador lohann Heinrich 
Storklin nenhuma solução nos dá, pois 
não alcançámos qualquer referência a 
seu respeito nem mesmo na monumen­
tal obra Allgem.Jines Lexikon Der Btl­
denden Künstler von der Antike Bis 
zur ... Lefpzing Verlag von E. A. Sue­
mann 1938. 

A legenda que ci rcunda a moldura é 
bem expressiva : EMANUEL INFANS 
LUSITANIAE SERENISSIMUS AC 
REGENS PRINCEPS, DOMINUS DO­
MINUS (fig. 6) . 

ERNESTO SOARES 
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AINDA A PROPÓSITO DO PALÁCIO DAS 
JA JELAS VERDES E DAS SUAS OBRAS 

Na primeira parte dêste artigo (1) 

ocupámo-nos, amparados no profi­
ciente estudo do sr. Ernesto Ennes e 
a inda na A1egaçiio a favor do ... Conde 
de Oei ras sobre a reivind-icaçiio das ca.. 
zas chamadas o Palacio das Janellas 
Verdes1 principal fonte de informação 
de que se serviu o distinto investiga­
dor, das sucessivas transmissões de 
que o edifício foi objecto e, muito es­
pecialmente, do caso da sua arrema­
t ação em praça em nome de Paulo de 
Carvalho e Mendonça, arrematação 
feita em circunstâncias que haviam 
de ser a origem do intrincado pleito 
em que mais tarde se viu envolvido o 
Marquês de Pombal, prometendo voltar 
na segunda à questão das obras reali ­
zadas na casa pelo inquilino Daniel Gil­
demeester, assunto que já tratáramos 
em artigo anterior e) e que os referi .. 
dos trabalhos nos permitiram conhecer 
agora com maior minudência. 

:e, portanto, êsse o tema das notas 
que vão seguir-se. Mas antes de entrar 
na matéria, queremos ainda registar, 
pelo cabimento que tem nestas pági. 
nas, o próprio testemunho de Pombal 

(I) Veja-se «Boletim dos Museus Nacionais 
de Arte Antiga>. vol. II, págs. 13 e segs. 

( 2) Dois tetos estt,cados do Palácio das Ja· 

11elas Verdes, etc., ln «Boletim dos Museus 
Nacionais de Arte Antiga>, vol. I , págs. 107 
e segs. 

li 

àcêrca da famigerada história da cam­
pra do palácio por seu irmão. Ao ver-:;;e 
destituído e acusado pelos seus inimi­
gos de ter formado a sua enorme for­
tuna à custa de irregularidades e ex­
torsões cometidas à sombra do poder, 
o antigo Ministro de D. José, do exílio 
de Pombal, dirige a D. Maria I uma 
Súplica em que expõe minuciosamente 
o estado da sua casa e demonstra a 
forma legítima por que a constituiu 
( 1 ). Referindo-se ao Palácio das J a. 
nelas Verdes, resume assim o caso da 
sua aquisição pelo irmão e a situação 
resultante das condições em que esta 
se efectuara: 

«Não adquiriu as outras Cazas con. 
tiguas ao Mosteiro das Religiosas de 
Santo Alberto; nem as bemfeitorias 
que nellas accrescerão; porque as pri­
meiras rematou o mesmo Paulo de 
Carvalho e Mendonça no mez de Ju­
lho de 1768 pelo Juizo dos Reziduos, 
Escrivão Manoel de Miranda Rebello 
em preço de doze contos de reis; para 

( 1) Siíplica Dirigida A Rainha N. Be'llhOra 

D. Maria 1.a. E /cita Por Sebastião José de 

Carvalho e MelJo, ll!arqriés de Pombal, etc., 
datada de 'Pombal em 29 de Março de 1779. 
cópia ms. em nosso poder; o trecho quP 
transcrevemos foi já publicado por J ohn 
Smith in Jllomorias do ll!arqw!s de Pombal 
e pelo sr. Marquês de Rio Maior na sua ci­
taja obra, a págs. 114. 
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cujo pagamento consignou trez mil 
cruzados cada anno na mão do inqui­
lino Daniel Gildmesteer; e as segun. 
das forão feitas à instancia do mesmo 
tiverão em pagamento a remissão 
Gildmesteer para cazar seu Filho, 1;~ 

absoluta de todos os Alugueres que se 
forem vencendo athé o fim do anno 
de 1782; de sorte, que nem o sobredito 
Paulo de Carvalho e Mendonça chegou 
a perceber cousa algíía das ditas Ca­
zas, nem dellas recebeo, ou há de re­
ceber o Supplicante rendimento algum 
athé o anno de 1782, em que se ha de 
findar o embolço do dito inquilino»('). 

São particularmente elucidativas 
àcêrca do modo como o Marquês en­
carou e procurou dar satisfação às 
pretensões de reivindicação das casas 
das Janelas Verdes pelo filho de Ma­
tias Aires levantadas logo após a que-

(l) Ms. c i t., pág. 149 v. Nota à pág, 150: 
«Provase pelas duas Escrituras públicas ce­
lebradas nas Nottas do Tabbelião Inacio 
Corr.a de Sz.a e Andr.e em 4 de Julho ele 
1774, e 29 de Novembro de 1775». - Estas 
escrituras são as publicadas pelo sr. Mar­
quês de Rio Maior in O Marqités de Pombal 
ae1,sado e defendido - l - Desabar de len­

das e ocaso de calúnias. Note-se que Pomhal 
se equivocou ao indicar 1782 como o ano em 
que findaria o contrato de arrendamento a 
Giidemeester que pela segunda escritura fõra 
prorrogado até ao fim Ido mês de Dezembro 
de 1792. E não era só êste compromisso que 
Pombal tinha para com o Cont ratador dos 
Diamantes; entre as dividas relacionadas na 
Súplica vem u ma a Gildemeester cuja respec­
tiva verba transcrevemos a simples titulo de 
curiosidade : cA Daniel Gildmeester pelo va­
lor de hum Adrêço de Diamantes que se lhe 
comprou para o cazamento .do Conde da Re­
dinha, e de que tem Escripto de Obrigaçam 
assignado pelo Marquez. 4 :420$000:$ (ms. cit., 
pág, 181 V,), 

da do Ministro as três cartas por êle 
dirigidas em Junho e Setembro de 
1777 a seu filho Henrique que o sr. 
Marquês de Rio Maior publicou (1) . 
Avêsso a demandas, repugnava-lhe so­
bretudo a idéia de ver o nome do «Ir­
mão; ou o seu Crédito, de que sempre 
se fez ídolo; exposto nos Auditórios a 
desaires forenses tantos anos depois 
da sua morte», o que procurou de iní­
cio evitar tomando «o partido justo e 
decoroso» de restituir o palácio. Só de­
pois, ou porque considerasse melhor os 
direitos que lhe assistiam ou porque 
as exigências do reclamante fôssem 
incomportáveis, se aispôs uma com­
posição amigável que não teve lugar 
por não se chegar a acôrdo quanto à 
forl!la de pagamento da quantia de 
trinta mil cruzados de indemnização de 
que Manuel Inácio Ramos pretendia 
pagar de pronto apenas dez mil, fi­
cando o.~ restantes vinte mil «na sua 
mão a juro» e cujo pagamento o Mar­
quês desejava feito integralmente por­
que, dizia êle: «Eu sim tomei bastan­
te dinheiro a juro: Que porem nunca 
dei dinheiro a interesse nem isso se 
conformou nunca com os meus princí­
pios: Que o dito contrato é a 1!:les con. 
trário: Que de nenhuma sorte virei -a 

largar as Casas sem que os referidos 
Trinta mil Cruzados se façam prontos 
ao tempo em que assinar a Escritura. » 

No nosso anterior artigo (2), dei­
xáramos expressa a convicção de que 
as obras efectuadas nas Janelas Ver­
des por GiJdemeester se não haviam li-

(') Ob. cit. pág. 92 e segs. 
( 2) Dois tetos estucados, etc. 
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mitado à edificação dum «quarto de 
casas nobres» sôbre um chão e quarto 
arruinado existentes na parte ociden­
tal do palácio, segundo o estipulado 
na escritura de 4 de Junho de 1774, 
isto já por nos parecer excessiva a 
quantia de oito contos de réis que 
aquele se propunha dispender ne.Eta 
obra e na segunda escritura, de 29 do 
ano seguinte, o próprio Marquês de­
clarar que «êle Inquilino fizera nas 
sobreditas novas obras despesas maio­
res daquelas, em que an tes haviam si­
do orçadas» e «porisso deseja darlhe 
algum sensivel sinal do seu reconheci­
mento pelo benefício que fez, à dita 
sua Propriedade» ( 1

), já porque no 
prédio havia - e ainda em parte su­
bsistem por terem sido respeitados na 
remodelação em curso-certos porme­
nores de construção e decoração que 
datam dessa época e que, portanto, te­
mos de considerar como resultantes 
das benfeitorias levadas a cabo pelo 
negociante holandês, seu arrendatário. 

Pelos trechos dos depoimentos dos 
louvados e testemunhas, transcritos 
pelo advogado da defesa na Alegação 
final e agora revelados pelo sr. Er­
nesto Ennes, verifica-se que t ais obras 
foram mesmo muito mais profundas e 
importan tes do que suspeitávamos. 

A requerimento do réu o palácio foi 
vistoriado por diversos peritos, entre 
os quais se contavam o mestre carpin­
teiro Fe1ipe Rodrigues Nery, o mestre 
de obras de Sua Magestade Jacinto 
Isidoro de Sousa, o mestre de obras 
Cristiano Duarte, o mestre canteiro 

(1) Marquês de Rio Maior, O N<trquês de 
Pombal aclt8ado e def endido, pág, 104. 

Manuel Vicente e o mestre pedreiro 
Francisco Leitão que depois presta­
ram declarações, sob juramento, àcêr­
ca do que sabiam e observaram rela­
t ivamente ao estado do edifício e das 
transformações que o mesmo sofrera 
dentro dos seguintes períodos : até 
1710, data da morte do l .' Conde de 
Alvor ; até 1763, data da morte de 
Matias Aires; até 1768, data da arre­
matação pelo cardeal Paulo de Carva.. 
lho; e depois da arremat ação, de 1774 
a 1775 ( ' ). 

Segundo o que «vio, e observou» o 
mestre Francisco Leitão, ao tempo da 
arrematação «no dito Edificio não se 
achava obra alguma, que não fosse 
feita em um só tempo; e não huma 
mais moderna que outra : Logo não 
havia outra obra real que não fôsse 1 

que era feita quando se edificou a dita 
Propriedade» (' ). 

Pelo testemunho de Felipe Rodri­
gues Nery, corroborado por todos os 
demais, verifica-se: «que o t al Edifí­
cio, quando se arrematou, se achava 
madeirado, tendo cada casa seu telha­
do por si, com muitos canos, que mo­
tivavão naturalmente a que as aguas 
da chuva não só arruinassem as ma.. 
deiras, mas a fazerem-se todos os an­
nos muitos concertos, encaminhando­
-se a total rui na o Edifício: Que para 
isso se madeirou todo elle de novo, 
fazendo-se só hum t elhado, para de­
saguar unicamente para duas partes»; 
«que as ditas Cazas estavão no tempo 
da Arrematação sem cópa, sem cozi­
nha capaz, e sem outras iguaes offici-

(1) Aleg. pág. 14. 
(2) Ale,q,, pág. 16. 



18$ - 8 O L E T 1111 DOS MUSEUS NA C 1 O NA 1 S DE ARTE ANTIGA 

nas, ; «que as Cazas com frente para o 
rio, só huma estava habitavel, que era 
um gabinete encostado à parede do 
convento de Santo Alberto: Que a co­
zinha, que havia, estava incapaz, ma­
deirada de trouxa, com huma escada 
de madeira por forma de caracol, toda 
danificada; sendo a serventia que ha. 
via para a cozinha, e para o chamado 
jardim (e dizem algumas das testemu­
nhas que por medo se não atrevião a 
subir por tal escada)»; «que algumas 
cazas mais, que havia para essa parte, 
estavão inhabitaveis , armadas sobre 
hum as paredes velhas mal fundadas; 
de sorte que em huma dellas, onde ha­
via um eirado, sobre vigamento la­
drilhado por cima, tinha-se feito hu­
ma abobeda para não cahir, por estar 
o vigamento podre ; cuja abobeda se 
demolio, quando se fez a obra nova, ; 
acrescentando o mestre Jacinto Isido­
ro de Sousa «que o tal Palacio tinha 
só huma serventia; não se lhe poden­
do fazer outras para varios morado­
res sem muita despesa, e grande rui. 
na; e que só constava de sete casas i 
frente, e quat ro da parte Sul, com um 
corredor ao meio, que dava serventia 
a humas, e outras, e para a tal cozinha, 
e que por isso não podia render 47 + 
cruzados, ainda despendendo-se avul­
tada soma» {' ). 

Vejamos ainda o estado em que se 
encontravam certas partes do edificio 
antes das obras e as reparações a que 
foram sujeitas, segundo os mesmos 
depoentes. Atestam êles : « ... que no 
tempo que se fez essa obra real é que 
fora a loja principal rebocada, guar-

(1) Aley. , págs. 16 e 17. 

necida e estucada; Que as pedrarias 
foram limpas: que estavão as paredes 
em tosco; o tecto sem forro ; o viga­
mento incapaz: Que por isso foi tudo 
feito de novo, e nà.o menos o assoa­
lhado»; < ... Que a escada principal es­
tava em tosco, sem forro no tecto; 
Que por isso se camboteou, e foi estu­
cado, e pintado a fresco : Que o corri­
mão foi feito de novo ; porque o que 
t inha era de alvaneria coberto de cal : 
Que a sala vaga foi camboteada, azu­
lejada, e estucada de novo; as paredes 
rebocadas e guarnecidas, e vigada com 
a loja principal: Que o quarto nobre 
da parte do rio, por detraz de outro á 
frente da rua, foi feito a fundamento 
com excellentes materiaes, Sendo edi­
ficado depois da Arrematação como 
existe» ( 1). 

De tudo isto se depreende, com res­
peito às casas das Janelas Verdes, que 
«as novas obras, que as fizeram am­
plas, e decorosas, só vierão a ser fa­
bricadas já no tempo do Excellentis. 
simo Marquez de Pombal nos annos de 
1774 e 1775» (2) . Razão tínhamos ao 
suspeitar que as benfeitorias de Gil­
demeester se não haviam restringido 
às mencionadas nas escrituras de pror­
rogação do contrato de arrendamento, 
como concluíramos do exame do pró­
prio edifício. E há mesmo certos por­
menores de construção não especifica. 
dos pelos louvados que temos eviden-

(1) Aley., pág. 16. Para maior clareza, al­
terou-se um pouco a ordem porque vêm as 
declarações dos depoentes que se podem tam. 
bém ver t ranscritas no citado t<rabalho do 
sr. E. Ennes. 

(1 ) Aley,, pág. 23. 



Fig. 1 - 0 PALÁCIO DAS JANELAS VERDES na vista panorâmica 
de Lisboa, existente na A'Caclemia Nacional de Belas Artes. 



Fig. 2 - O PALACI0 DAS JANELAS VERDES ( fachada sul ) 
segundo um desenho datado de 1861. 



Fig. 3 - O PALACIO DAS JANELAS VERDES no panorama fotográfico 
de Lisboa, de A. Rocchini. 



F'ig. 4 - PALACIO DAS JANELAS VERDES (fachada sul). Aspecto anterior 
às obras iniciadas cm 1942. 
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temente de incluir no mesmo ciclo de 
obras. 

A t ransformação do telhado foi, sem 
dúvida, o mais importante dos melho­
ramentos introduzidos no edifício por 
Gildemeester; substit uiu-se a antiga 
cobertura de te]hados independentes, 
feita conforme o uso dos séculos XVI 
e XVII, por um te lhado único de duas 
águas, substituição esta de que resul­
tou um melhor efeito para o aspecto 
geral da casa e grande vantagem para 
a sua conservação pela simplificação 
trazida ao sistema de escoamento das 
águas da chuva. ~ste telhado rebai­
xava-se à altura da quarta janela a 
contar do muro do convento das Al­
bertas, bifurcando-se aí por causa do 
páteo interior e ligando nas extremi­
dades pela par te que cobria o corpo re­
construído ou construído de novo con­
tra o mesmo muro, corpo êste que fe­
chava o páteo pelo poente e unia por ali 
os corpos norte e s ul. Do lado do r io, 
construi ram-se sôbre o telhado quatro 
mansardas que se sit uavam respecti­
vamente sôbre a segunda, quarta, sex­
t a e oitava janelas a part ir do dito 
muro ; out ras havia t ambém, se bem 
nos recordamos, que deitavam par a n 
referido páteo e, pelo poente, para o 
t elhado da capela das Albertas. 
~ assim que o palácio aparece re­

presentado no magnífico desenho da 
vista parcial da cidade de Lisboa ti­
rada do rio, existente na Academia 
Nacional de Belas-Artes, e que por es­
t a r azão deve considerar-se posterior 
a 1775 (fig. 1). A minúcia e fidelida­
de com que o edifíc io aí é figurado fa­
zem dêste desenho o mais precioso ele­
mento da sua iconografia. E não me-

nos valioso sob êste aspecto é um ou­
tro desenho, assinado com um nome 
ilegível e datado de 14 de Agôsto de 
1861 (fig. 2), de que o Museu pos­
sui fotografia e que, embora não te­
nha qualquer mérito artístico, repro­
duz com bastante rigor a fachada 
sul da casa, o que se verifica por 
comparação com o anterior e com 
uma vista panorâmica fotográfica de 
Lisboa da segunda metade do século 
passado, assinada por F. Rocchin i 
(fig. 3) . Por êle e por esta fotogra­
fi a se vê que o aspecto que por êste 
lado a casa passou a ter com as 
obras de Gildemeester se manteve, 
tendo sofrido apenas ligeiras altera­
ções - acrescentamento de chaminés 
e fusão das duas mansardas do nas­
cente numa só, maior e com quatro ja­
nelas. Tôdas as mansardas que davam 
para o lado do rio e as chaminés fo­
ram eliminadas há alguns anos, já du­
rante a direcção do dr. J osé de Figuei­
redo, assim como se ent aiparam os 
«mezzaninos» que existiam por cima 
das janelas do andar nobre e que na 
remodelação em curso desapareceram 
com sensível prejuízo para o equilí­
brio da fachada, tanto mais que esta, 
que outrora tinha quatro ordens de 
aberturas, ficará agora apenas com 
duas. 

Pelas estampas 1 a 3 e ainda por 
uma fotografia tirada há poucos anos 
(fig. 4) poderá o leitor verificar estas 
alterações e bem assim as sofridas na 
extremidade da ala da banda do nas­
cente a que mais adiante havemos de 
fazer referência. 

Atribuíramos ao tempo de Gilde­
meester a factura do teto e o arranjo 
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das paredes da escada principal, e ain­
da a construção da porta «rococó» que 
dá acesso ao andar nobre; assim foi, 
de facto, e se pelas transcrições dos 
depoiamentos dos louvados contidas 
na Alegação nada se adianta quanto a 
esta, que aliás não pode ser doutra 
época, temos agora a confirmação do 
que aventáramos quanto ao teto, que 
ficamos a saber ter sido pintado a 
fresco, e ainda o conhecimento de se 
ter feito o corrimão de pedra que é o 
que ainda ali existe. 

Não podemGs precisar qual a obra 
feita na cozinha, copa e «outras 
iguaes officinas» que não sabemos lo­
calizar; no rés-do-chão havia uma co­
zinha que não devia ser a principal e 
que ocupava o espaço correspondente 
à segunda e terceira janelas, existindo 
por detr ás dela uma ampla loja cuja 
abóbada sustentava o pátio interior da 
sôbre-loja; mas a «escada de madei­
ra por forma de caracol, toda danifi­
cada» que para tais dependências bem 
como para o jardim dava serventia foi 
substituída por uma de pedra com três 
lanços, por onde se subia para a sô­
bre. loja e ao fundo da qual se abria 
uma porta que dava saída para o jar­
dim. Tal escada foi depois, cremos que 
já no tempo do Museu, interrompida 
à altura do patamar do segundo lanço, 
passando a utilizar-se só o primeiro 
lanço e a fazer-se o resto do percurso 
por outra construída na caixa do sa.. 
guão que ficava por detrás daquela e 
para onde se penet rava por uma aber­
tra rasgada no primeiro patamar da. 
antiga. 

E se não se torna hoje possível re­
conhecer hoje parte das benfeitorias 

referidas na Alegação em virtude de 
transformações que as destruiram ou 
mascararam, outras houve, além das já 
assinaladas anteriormente, que deve­
mos ·ainda atribuir a Gildemeester, co­
mo o azulejamento da dita escada de 
serviço e de vários compartimentos a 
corredores de todos os andares, a re­
modelação do corredor do andar no­
bre, que de há muito servia de arreca­
dação, e cujas. altas portas eram evi­
dentemente dêsse tempo, etc. 

No artigo anterior procurámos loca. 
fizar a parte reconstruída por Gilde­
meester na parte ocidental do palácio, 
chegando à conclusão de que se tra­
tava do pequeno corpo, hoje desapare­
cido, que ligava a sala Nuno Gonçal­
ves com a última sala do lado do rio 
e que encostava à parede do convento 
pelo poente, deitando pelo nascente 
para o pátio interior da sôbre-loj:i. 
Mas como nas escrituras entre Pom­
bal e Gildemeester se fala em edificar 
«um quarto de casas nobres» sôbre 
«um chão arrui'nado» e por outro lado 
em «reedificar o quarto arrui'nado» e 
se faz referência a <<quartos, velho e 
novo», aventámos a hipótese de a par­
te edificada de novo fôsse o referido 
corpo e a reedificada a tal sala da ex­
tremidade que julgáramos poder iden. 
tificar com o «quarto arrui'nado», em­
bora com reservas. A Alegação escla­
rece-nos agora que das <<Cazas com 
frente para o rio, só huma estava ha­
bitável, que era um gabinete encosta­
de à parede do convento de Santo Al­
berto», ou seja, exactamente a referi­
da sala. Verifica-se assim a segunda 
hipótese das apresentadas, isto é, de 
que havia já qualquer construção an-
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t erior no local, que fo i demolida para 
sôbre ela, e talvez ainda sôbre uma 
parcela do «chão», se edificar - «a 
fundamento com excellentes mate­
riaes» - o «quarto nobre da parte do 
rio, por traz de outro á frente da rua». 
E a indicação «da parte do rio» não 
deverá iludir-nos, pois sabemos que o 

quis mencionar na escritura por «quar­
tos, velho e novo». 

Mas passemos agora à outra extre­
midade do palácio para ver onde se 
situava o «eirado, sobre vigamento la­
drilhado por cima», para o qual deita­
va uma das casas da banda do rio. 

O edifício, como se sabe, nunca fôra 
que ficava da 
parte do rio era 
o gabinete que 
estava habitá­
vel. Logo, só po­
deria situar-se 
entre êste e o 
outro «á frente 
da rua» que era 
a sala Nuno Gon­
çalves, isto é, no 
local determina­
do. A expressão 
«quarto nobre» 
deve mesmo ser 
tida como signi­
ficando nfto ape­
nas um só com-

completado. As 
suas fachadas 
eram, por isso, 
assimétr icas. Pe­
la parte sul , de 
cada lado do 
corpo central, 
mais avançado, 
(em que se ras­
ga a «loggia» 
que ilumina $1. 

escada pr incipal 
Fig, 5 - PALACIO DAS JANELAS VERDES. 
Aspecto do lado oriental anteriormente à:, obras :ão que tinohu:ror: 
de ampliação. A esquerda. distingue-se a. parte 
que restava da. antiga varanda ou eirado. A cons- amesquinhá- la a 
trução que se vê cm primeiro plano era a antiga caixilharia que 

residência dos chefes do pes~oal menor depois se lhe 
aplicou, como se 

pode ver pelo desenho da Academia de 
Belas-Artes) a casa não tinha o mesmo 
número de janelas no andar nobre. 
Além das duas que há de cada la.do dês­
te corpo, ao passo que na a la d.:> 
poente existiam nove, na do nascente 
havia apenas duas e estas mesmas não 
estavam no alinhamento das da ala 
oposta porque à a ltura do andar nobre 
a parede era recuada. A empena nor­
te.sul fechava o edifício a segui r à últi­
ma destas duas janelas, mas as duas 
paredes, a de cima e a de baixo, pro­
longavam-se a inda por alguns met ros, 
havendo na do andar nobre um vão 

partimento, mas num certo número 
dêles formando um aposento, ou mes­
mo no sentido de habitação ou casa, 
como se prova por .duas passagens da 
própria Súplica já citada, com refe­
rência ao palácio <lo Marquês de 
Pombal em Oeiras: «a Caza Nova, ho-
je chamada - Qiwrto Velho »; «o ou­
tro Qua rto Nobre da referida Quinta 
chamado o Quarto Novo) com a sua 
Ermida, Imagens, Prata, e mais Al­
fayas; nem as Obras, e Fontes feitas 
por baixo do Quarto Velho, e J ardins 
delle» (1

). Assim se explica o que se 

(1) Ms. cit., págs. 145 v. e 14.6. 
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Fig, 6 - PALACIO DAS JANELAS VERDES. Planta da extre· 
midade oriental do 1.o andar e dos anexos do pátio: 1 - Sala da 
Pintura Estrangeira dos Séculos XVII e XVIII; 2 - Sala da 
Pintura Espanhola; 3 - Compartimento do anexo que abria 
para a varanda (primeiro andar); 4 - Varanda; 5 - Escada 

de acesso ao referido compartimento antes de neate ser aberta 
comunicação para as salas do palá'Cio; 6 - casa. térrea, a.dos· 
sa.da ao muro da rua, a que vinha dar a escada. O tracejado 
em 1 indica o alinhamento da primitiva parede, demarcando o 

espaço que antigamente ocupava a varanda. 
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de janela que estava obstruído. Isto 
mostra que a construção ficara por 
terminar ou que o terremoto fizera 
ruir a casa por ali, tendo depois sido 
encurtada. 

Do recúo da parede do andar nobre 
em relação à inferior resultava um eS­
paço que formava uma varanda ou 
terraço, guarnecido com uma balaus­
trada e por baixo do qual devia haver 
umas lojas: era o eirado de que fala a 
Alegação e que pode ver-se tanto na 
vista de Lisboa da Academia de Belas­
-Artes, como no desenho de 1861 e no 
panorama de Rocchini. No extremo do 
terraço construiu-se depois uma espé­
cie de guarita que aparece nas duas 
últimas vistas. 

Mais tarde, não sabemos dizer se 
quando da criação do Museu se ainda 
no tempo em que o palácio serviu de 
residência à Imperatriz do Brasil D. 
Amélia Augusta, viúva de D. Pe­
dro IV, que nele habitou até 1873, a 
parede do andar nobre foi puxada à 
frente, pelo que desapareceu parte do 
t erraço que ficou reduzido assim ape­
nas ao espaço que ia para além do ali. 
nhamento da empena. Ampliou-se assim 
a sala onde se expunha a pintura es­
trangeira dos séculos XVII e XVIII, e 
a que correspondem as duas referidas 
janelas {fig. 5). 

No terreno por detrás do local da 
janela entaipada levantara-se, não sa.. 
hemos quando, uma pequena constru­
ção que no primeiro andar, ao nível 
do andar nobre, tinha um comparti­
mento que era iluminado pela dita ja­
nela, que fôra desobstruída. 1!:ste com­
partimento não tinha porta de passa­
gem para o palácio e subia-se para 

ali por uma escada adossada à em­
pena, cujo acesso se fazia por uma 
dependência que havia no pátio, en­
costada ao muro que dava para a 
rua {fig. 6) . Foi já o dr. José de Fi­
gueiredo que ligou esta saleta ao Mu­
seu, mandando rasgar uma porta pa­
ra a sala acima referida, derrubar o 
tabique que a dividia do comparti­
mento de entrada, a fim de a ampliar, 
e tapar a porta da escada e as ja­
nelas. 

Contra a parede norte-sul da refe­
rida construção, parede que era para­
lela à empena do prédio, é que se er­
guia a dependência que por muitos 
anos serviu de habitação aos chefes 
du pessoal menor. 

Todos-. êstes anexos desapareceram 
com a transformação que o edifício 
está a sofrer e só por essa razão nos 
detivemos a descrevê-los. 

No final do seu trabalho, o sr. Er­
nesto Ennes faz a seguinte pregunta, 
que também uma vez em frente do 
próprio palácio nos formulou verbal­
mente: 

«Seria ainda hoje possível, volvidos 
perto de dois séculos, identificar a 

casa ou o local a que correspondia o 
antigo gabinete com, frente para o 
rio ... encostado à parede do Convento 
de Santo Alberto, a que se referia 
mestre Francisco Leitão, e em que pre­
sumivelmente Matias Aires, êsse pau­
lista insigne, reflectiu e redigiu as suas 
famosas Reflexões sôbrn a Vaidade 
dos Homens ou. Discursos Morais sô­
bre os Efeitos da Vaidade, ou ainda, 
algumas das casas onde havia êsse ei­
rado de que fala mestre Isidoro, donde, 
quem sabe, tantas vezes contemplaria 
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a luminosa faixa azul do rio maravilho... 
so, meditando as profundas reflexões 
sôbre a vaidade dos homens, que êle 
afinal escreveu, mais para instruçcio 
Slfa que para doutrüia dos outros, 
mais para distinguir as suas paixões 

que para os outros distinguirem as 
suas ?» 

Procurámos responder, na medida 
do possível, à interrogação do distinto 
investigador. 

AUGUSTO CAROOSO PINTO 

EXAME COMPARATIVO AO RAIO X DE AL­
GUNS QUADROS ATRIBUÍDOS AOS CRANACH 

(VELHO E NOVO) 

O estudo, ao raio X, dum quadro, 
pode ter duas finalidades distintas: ou 
o exame do quadro para se averiguar 
do seu estado de conservação, de mo­
dificações da pintura, da opacidade 
das tintas, etc., ou o exame para com­
parar êsse quadro com outros atribuí­
dos ao mesmo autor ou escola. 

O primeiro objectivo alcança-se evi­
dentemente com o estudo dum só qua­
dro, mas para atingir o segundo exige­
-se em geral uma cooperação interna­
cional que faculte a comparação dos 
resultados obtidos nos exames radio­
gráficos efectuados nos diferentes Mu­
seus e colecções. Ora a bibliografia 
respeitante ao exame radiográfico das 
pinturas é ainda hoje bastante restri­
ta, em particular no que respeita à re­
produçi'w de radiografias. Por isso nos 
pareceu interessante fazer a compara. 
ção dum dos poucos casos em que 
já há um número apreciável de exa­
mes radiográficos. Queremo-nos refe­
rir à obra dos Cranach de que Chris­
tian Wolters nos oferece no seu livro 
- «Die Bedeutung der Gemiildedurch­
leuchtu,ng mit ROntgenstrahlen für die 

Kunstgeschichte - numerosos exem­
plos. 

Nesta nota procura-se pois fazer um 
exame comparativo ao raio X do qua­
dro da Salomé existente no nosso Museu 
e cujo exame radiográfico já foi des­
crito João Couto e Manuel Valadares), 
com os quadros atribuídos aos Cranach. 
Reproduzem-se em fotografia seis qua­
dros, j(figs. 1 e 2 - n.°8 1 a 6) dos 
quais os números 1, 2, 3 e 6 são atri. 
buidos a Lucas Cranach «o Velho» P. 

os números 4 e 5 a Lucas Cranach, «o 
Novo». O exame das radiografias 
(figs. 1 e 2 - n.0 s la a 6a) mostra 
que aos raios X se apresentam duas 
técnicas completamente diferentes de 
pintar. Os quadros 3, 4 e 5 (o 
primeiro ainda que atribuído a Cra­
nach, «o Velho»), apresentam nos ros­
tos uma técnica de pintura em que b 
branco de chumbo (grande absorção) 
só é empregado para avivar certos 
traços; pelo contrário, nas radiografias 
de 1, 2 e 6 a pintura é feita com muito 
branco de chumbo. A semelhança da 
técnica ao r aio X é particularmente 
acentuada entre 1 e 6; há a mesma 



1-a 2-a 3-a 

F'ig·. ! - «Retrato de homem>, por L. Cranach, o velho (B erlim) ; 2 -«A Virge m 
e o Menino>, por L. Cranach, o velho (Frm1cfort.-11ól>re-o-Me110); 3 - «Retrato 
de homem >, por L. Cranach, o vel ho ( Vie11<i) . 1-a. 2-a e 3-a - Radiografias das 

refer idas pinturas. 



Fig. 4 - cRetrato de senhora :., por L. Cranach, o novo (Vic11a); l5 - cRetrato 
de Melanchthon :. , por L. Cranach, o novo (Fnu1cfort-sôbre-o-J';fe110); 6 -«Sa­
lomé:. , por L. Cranach, o velho (Lisbon) . 4-a. :S-a e 6-a - Radiografias das re­

feridas pinturas. 



, 

Fig, 1 - HANS MEMLING - A Virgem e o ]tfenlno, 

(Museu, das Ja11elas Verdes) 



Fig. 2 - Radiografia da parte superior de «A Virgem e o Menino» de Memling. 

Fig. 3 - Radiografia da parte inferior de «A Virgem e o Menino» de Memling. 
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maneira muito especial de pintar em 
pequenas pinceladas ora opacas ora 
transparentes (técnica que até hoje 
não observámos em radiografias de ne­
nhum -0utro autor) e há uma semelhan­
ça absoluta de técnica no pintar dos 
olhos. O mesmo parece poder dizer-se 
no que respeita ao quadro n.º 2, mas 
a radiografia dêste é menos precisa. 

As obras 1 e 6 aparecem.nos 

pois ao raio X estreitamente apa­
rentadas, ao passo que os quadros 3, 
4 e 5 revelam uma técnica completa­
mente distinta e, aliás, freqüente, co­
mo tipo, nos exames ao raio X. A pri­
meira é na medida em que conhecemos 
radiografias de pintores - exclusiva 
do artista, autor dêstes quadros. 

OLIVIA TRIGO Ot: SOUSA 

E MANUEL VALi\DARES 

RELATÓRIO DO EXAME RADIOGRÁFICO DO 
QUADRO «A VIRGEM E O MENINO» 

DE HAN S MEMLING 

Em Outubro de 1942, fizeram-se du:is 
radiografias dêste quadro (fig. 1) , 
uma abrangendo a metade superior -
radiografia n.º 298 {fig. 2) , outra a 
metade inferior - radiografia n.º 299 
(fig. 3). 

Estas radiografias foram executa­
das nas seguintes condições: 

12 a 13 kw.; 8 mA. 
60 cm. de Distância à ampôla; 8 

min. de Exposição. 
Película Paget translúcida 24x30 cm. 
Estado geral da Pintura - O qua­

dro encontra-se em muito bom estado 
de conservação não havendo perda al­
guma de tinta. 

Diferenças entre a vi.seio do quadro 
à luz natural e ao Raio X - Com ex­
cepção de alguns pormenores de or­
dem mínima da palsagem do fundo do 
quadro que não são visíveis na radio­
grafia, o que aliás não admira, há uma 
identidade perfeita entre a radiogra­
fia e o que se vê no quadro. Só há a 

assinalar um facto curioso: na radio­
grafia t em-se a impressão de que hou­
ve inicialmente um traçado dos olhos 
em que a visão se fazia para a frente 
e não para baixo como está na pintu­
ra; torna-se difícil concluir pelo sim­
ples exame da radiografia se êste as­
pecto radiográfico provém da maneira 
do au tor pintar as pálpebras ou se, de 
facto, numa primeira fase, a Virgem 
olhava em frente. Não podemos, po­
rém, deixar de assinalar que na única 
radiografia que conhecemos duma 
Virgem pintada por Memling (JJiaria 
mit Engel wnd Stifter, publicada no 
livro de Christian Wolters, Die Bedeu­
tung der Gemüldedurchleuchtwng mit 
Róntgenstrahlen für die Kwnstgeschi ­
chte, pág. 91) o mesmo fenómeno se 
observa, isto é, a radiografia dá a im­
pressão duma figura que olha a direi­
to enquanto na pintura olha para bai­
xo. Só novas radiografias de quadros 
de Memling poderão esclarecer esta 
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particularidade que até hoje não en­
contrámos no exame radiográfico de 
obras de qualquer outro pintor. 1!:ste 
pormenor pode, pois, vir a ser duma 
grande importância na identificação 
ao raio X de obras d e Memling. 

Opacidade das diferentes t intas ao 
Raio X - Nota-se em primeiro lugar 
que os brancos são bastante transpa­
rentes. O castanho dos cabelos e o ver­
melho do manto são tão semelhante­
mente transparentes que quási não é 

possível diferençar êste daquele na 
radiografia. 

Nos vários tons de verde do fundo 
nota-se que os escuros são mais trans­
parentes que os claros. 

O resplendor da Virgem aparece no 
quadro com todos os seus elementos 
nitidamente a dourado; na radiografia 
só se evidencia um ou outro raio. Lo­
go, o dourado é pràticamente transpa­
rente. 

OLIVIA TRIGO DE SOUSA 

EXPOSIÇÕES 

EXPOSIÇÂO TEMPORÃRIA DE AL­
GUMAS OBRAS DE ARTE DO 
MUSEU DAS JANELAS VERDES 

A importância e extensão das obras 
que vêm decorrendo no Museu das 
Janelas Verdes não deixam prever a 
data em que êste estabelecimento do 
Estado poderá virá a ser inteiramen­
ti! facu ltado ao público. A parte nova 
do Museu está concluída há muito e 
foi já inaugurada com a Exposição de 
Pintura Portuguesa dos Séculos XV e 
XVI, realizada durante as Comemora. 
ções Centenárias, mas ~ as obras de 
read<ljptação do antigo Palácio dos 
Condes de Alvor estão ainda demo­
radas. Para não privar o público do 
exame das obras de arte essenciais 
que o Museu guarda, a direcção resol­
veu abrir naquele edifício uma expo­
sição de peças seleccionadas. 

A secção de cerâmica foi já instala­
da definitivamente nas vitrines para 
ela especialmente construídas. Nas ou -

tras secções - pintura, escultura, mo­
biliário, tecidos, ourivesaria, etc. - o 
critério s eguido consistiu na escolha 
de algumas peças capitais representa­
tivas da arte de vários países e de vá­
rias épocas. 

No andar superior, a pintura da es­
cola portuguesa ocupou quatro salas , 
estando ali representados os Séculos 
XV e XVI. Uma sala foi especialmente 
destinada aos mestres de l!:vora - dos 
mosteiros ,de S. Francisco e do Espi­
nheiro. 

O retábulo de Matsys, pintado para 
a igreja da Madre de Deus, e urna 
paisagem de Joachin Patinir ficaram 
separadas da restante pintura neer­
landesa, mas suficientemente próximo 
para se 1poder ter idéia da opulência 
dêste conjunto extraordinário. A es­
cola espanhola, representada por al­
gumas obras de mestres dos Séculos 
XIV, XV, XVI e XVII, está longe de 
corresponder ao que o Museu possui. 
Não sucede o mesmo com a escola 



Fig. 1 - Aspecto da Exposição Temporária de algumas obras ele arte do Museu 
das Janelas Verdes. A Sala da Pintura Francesa e Italiana 

Fig. 2 - Os Srs. Ministro e Sub-Secretár io da E:lucação Nacional na inauguração 
da Exposição Temporária 



Fig. 3 - JOACHIN PATI NIR. Pa'isagem com S. J erónimo em adoração 

(Museu das Janelas Verdes) 

Fig, 4. - GIAMBATISTA T I EPOLO. Esboceto para um tecto do Palácio Archinti, 
de Milão 

(Museu das Janelas Verdes) 



F ig. 5 - DOMI NGOS ANTôNJO DE SEQUEIRA - Retrato de Braz Francisco Lima. 
Legado de D. Olivia de Andrade Lima. 

(M11sc1i das Jan elas Verdes) 



Fig. 1 - Aspecto da Exposição da obra «Monumenta Chartographica Indiana, no 
salão central do Museu das J anelas Verdes. 

Fig. 2 - O Sr. Ministro de Assuntos Exte r iores de Espanha, Conde de Jordana, na 
companhia do Sr. Doutor Oliveira Salazar, à salda do Museu elas J anelas Verdes. 
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alemã, que aliás se impõe pela quali­
dade, nem com as escolas francesa e 
italiana (fig. 1) das quais o Museu é 
pobre, sobretudo se estabelecermos 
comparação com a neerlandesa. Numa 
pequena sala da galeria expôs-se um 
pequeno núcleo de .obras portuguesas 
dos fins do Século XVIII e princípios 
do XIX, entre elas o «Retrato de Braz 
António Lima, por Sequeira, r ecente­
mente legado ao Museu (fig. 5). 

Embora se trate duma selecção, o 
público teve ocasião de examinar al­
gumas pinturas que ainda dêle eram 
desconhecidas. Entre outras sobres­
saem a paisagem já citada de Patinir, 
(fig. 3), a « Virgem e o Meni1w da es­
cola de Antuélipia, o ilfartirio de S. 
Bartolomeu de Ribera e .as duas for­
mosas telas do Piazetta e do Tiepolo 

No grande salão central e na gale­
ria do andar superior expõe-se gran­
de número de soberbos tapetes da Pér. 
sia oriental, do Século XVI, e que slo 
apenas parte dos que o Museu conser­
va nas suas colecções. 

Reconhecendo-se que a exposição 
de escultura não corresponde às ne­
cessidades da secção, aproveitou-se no 
entanto a oportunidade para mostrar 
um núcleo de obras, entre as quais 
figura a curiosa pedra, recentemente 
adquirida, que constitui a parte supe. 
rior duma fonte. Outras esculturas se 
distribuíram pelas várias salas e en . 
tre elas o grupo de a labastro de Not­
tingham do Século XV, também com. 
prado há pouco tempo, representando 
Santa Ana e a Virgem. 

Finalmente, numa sala do pavimen­
to inferior, exibe-se parte da preciosa 
colecção de ourivesaria portuguesa 

medieval e renascentista, a lgumas pe. 
ças de prata francesa do Século XVIII 
e um núcleo de alfaias religiosas com 
as quais se enriqueceu a capela de 
Santo Alberto, pela primeira vez pa­
tente ao público. 

A exposição inaugurou-se em dia 
28 de Setembro com a assistência de 
S.ªd Ex.ªs o Ministro da Educação Na­
cional e Sub-Secretário da mesma pas­
ta, Presidentes da Junta Nacional de 
Educação e do Instituto para a Alta 
Cultura, Presidente da Academia Na­
cional de Belas-Artes, Amigos do Mu. 
seu e muitas out ras pessoas (fig. 2). 

O Director do Museu acompanhou 
os visitantes e explicou o alcance e o 
significado do certame. 

EXPOSIÇÃO DA OBRA 
«MONUMENTA CHARTO­
GRAFICA I N D I A NA • 

Coincidindo com a. visita a Portu­
gal de S.ª Ex.• o Ministro de Assun­
tos Exteriores de Espanha, sr. Conde 
de Jordana, realizou-se em Lisboa uma 
exposição de cartografia antiga espa­
nhola que teve lugar no salão central 
do Museu das Janelas Verdes, espon­
tâneamente ,pôsto para tal fim à dis­
posição da comissão organizadora 
constituída pelos srs. comandante 
D. Júlio Guillén, ilustre director do 
Museu Naval, de Madrid, e •prof. D. Pe­
dro Novo Chicarro. O objectivo do cer­
tame foi a apresentação aos meios cul­
turais portugueses do primeiro volu­
me da importantíssima obra Monu­
menta Chartographica I ndiana1 da au­
toria dêstes dois eruditos e académi­
cos, cuja edição está a cargo do Minis. 
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tério de Assuntos Exteriores e na qual 
s~ reproduzi rão algumas centenas de 
cartas geográficas antigas da Améri­
ca do Sul existentes nos riquíssimos 
fundos documentais dos arquivos es­
panhóis. Mas, juntamente com as ex­
celentes reproduções do volume, vie­
ram também valio.sos originais carto­
gráficos entre os quais figurava uma 
carta de autoria portuguesa. 

Para decoração do recinto foram 
trazidas admiráveis tapeçarias e, co­
mo símbolo da ac~ão marítima e colo­
nizadora da Espanha, a reprodução 
da caravela Santa Maria (fig. 1). 

A expo.sição, que representa mais 

uma manifestação de intercâmbio cul­
tural luso-espanhol e que teve larga 
repercussão, foi inaugurada no dia 21 
dt- Dezembro pelo sr. Conde de Jarda. 
na e pelo chefe do Govêrno Português, 
sr. dr . Oliveira Salazar que se faziam 
acompanhar pelas suas respectivas 
comitivas, t endo sido recebidos pela 
comissão organizadora e pelo Director 
do Museu (fig. 2). 

Os ilustres visitantes percorreram 
a seguir as salas do Museu e no mes­
mo dia visitaram o Museu dos Côches, 
onde foram recebidos pelo sr. conser­
vador Luís Keil. 

N OTAS 

HENRIQUE MONTEIRO 
DE MENDONÇA 

No dia 1 de Novembro de 1942 fale­
ceu o Presidente da Assembleia Geral 
do «Grupo dos Amigos do Museu Na­
cional de Arte Ant iga», s r . Henrique 
Monteiro de Mendonça. Pessoa de gran­
de representação no meio social de Lis­
boa, ligado por urna acção intensiva às 
actividades industriais e comerciais da 
metrópole e das colónias, Henrique 
Monteiro de Mendonça era também um 
dedicado amigo das Belas-Artes -
coleccionador esclarecido, protector de 
artistas e membro dos mais assíduos 
do Grupo a cujos destinos presidia. Jo­
sé de Figueiredo tinha por Henrique 
de Mendonça uma admiração e um 
afecto que êste sempre cultivou e me­
receu. Depois da morte do primeiro 
director do Museu Nacional de Arte 

Antiga, Henrique de Mendonça conti­
nuou a prestar a êst e estabelecimento 
constante afectividade e era inalterá­
vel o interêsse que lhe merecia a 
sua renovação e o seu engrandeci­
mento. 

O Director dos Museus Nacionais de 
Arte Antiga, em sessão de estudo do 
pessoal superior, realizada em 18 de 
Novembro, recordou em palavras sen­
tidas os assinalados serviços que Hen­
rique de Mendonça desinteressada­
mente prestara ao Museu e lastimou 
que a sua morte prematura o privasse 
de um apoio material e moral que nos 
t empos actuais não é tão freqüente 
quanto seria para desejar. 

DR. ALFREDO DA CUNHA 

Também neste semestre outro acon­
cimento doloroso temos de registar: o 
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falecimento, ocorrido em 25 de Novem­
bro, do dr. Alfredo da Cunha, Presi­
dente do Conselho-Director do c:Gru­
po dos Amigos do Museu>. 

Jornalista insigne, poeta de rara 
inspiração, académico, o dr. Alfredo 
da Cunha ocupou a sua inteligência em 
mil actividades que lhe criaram uma 
sit uação de merecido destaque na vi­
da portuguesa. 

Associado ao «Grupo dos Amigos do 
Museu» desde os tempos de Luiz Fer­
nandes e, como êste, ligado por sólida 
amizade e camaradagem a José de Fi­
gueiredo, a sua acção foi fecunda e 
decisiva em tudo o que dizia respeito 
à proposperidade e desenvolvimento 
desta benemérita agremiação. 

O actual director dos M. N. A. A. 
devia ao dr. Alfredo da Cunha as pro­
vas maia firmes de leal cooperação. 
Éstes sentimentos compartilhava-os 
com quantos no Museu trabalham pe­
lo seu engrandecimento. Por isso foi 
muito sentida a homenagem que à sua 
memQria foi prestada na sessão de es­
tudo de 2 de Dezembro de 1942. 

ORGANIZAÇÃO DA BIBLIOTECA 
DO MUSEU DAS J ANELAS 
VERDES 

A Biblioteca do Museu das Janelas 
Verdes é hoje um elemento de infor­
mação de primeira ordem para to­
dos os que se dedicam à História 
das Artes. Está reservada para a 
arrumação do seu recheio e instalação 
dos serviços técnicos parte importan­
te do novo edifício do Museu. J ulgou­
-se, pois, que era agora momento aza­
do para dar aos milhares de livros e 

documentos que se guardam no Museu 
das Janelas Verdes a ordenação, cata­
logação, aproveitamento e valorização 
sem os quais uma biblioteca não pas­
sa, por muito valioso que seja o nú­
cleo que a constitui, de armazém de 
livros. 

Graças a condições proporcionadas 
pelo Instituto para a Alta Cultura es. 
tá a ,proceder-se já à elaboração do 
catálogo da Biblioteca do Museu. ÉS­
te catálogo, que será, na parte que 
importa à investigação, patente aos 
estudiosos, espera-se que venha a 
prestar úteis serviços a todos os que 
freqüentam o Museu, e planeia-se até, 
para poder fornecer a mais largo pú­
blico informação bibliográfica, a sua 
publicação em livro ou livros. 

O Catálogo, que está já a ser tra­
balhado depois de terem sido estabe­
lecidos o plano e regras convenientes, 
é impresso em fichas de cartolina de 
côr. Éle compreende oito cat álogos­
.unidades, correspondentes às rubricas 
seguintes: 

1. Catálogo antroponomástico 
2. didascálico 
3. ideográfico 
4. sistemático 
5. topográfico 
6. cronológico 
7. geral 
8. de publicações periódicas 

e continuações. 

O conjunto dêstes oito catálogos 
fornecerá aos estudiosos não sómente 
a informação indispensável àcêrca dos 
livros guardados na Biblioteca do Mu­
seu das Janelas Verdes, mas também 
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os primeiros elementos constitutivos 
duma Bibliografia Geral de Arte Por­
tuguesa, e cuja vantagem para o estu­
do e esclarecimento dos múltiplos pro­
blemas da História das Artes em Por­
tugal é desnecessário encarecer. 

CONFERÊNCIAS E PALESTRAS 

Na sessão de homenagem à memó­
ria do dr. Luís Xavier da Costa rea­
lizada em 9 de Dezembro na Associa­
ção dos Arqueólogos Portugueses, de 
cuja direcção o saüdoso historiador de 
arte foi presidente, o sr. dr. João Cou. 
to Director dos M. N. A. A., leu um 
trabalho intitulado O Dr. LUJis Xavier 
da Costa e o Museui das JaneUls Ver­
des. 

PUBLICAÇÕES E AR­
TIGOS NA IMPRENSA 

Dos livros, folhetos e artigos em 
publicações periódicas aparecidos du­
rante o semestre ou de que durante o 
mesmo tivemos conhecimento desta­
camos os seguintes: 

Cerámica Espafwla., por Fmncisco 
de P. BofiU ( vol. 8 da Biblioteca de 
Arte Hispánico, edição patrocinada 
pelos «Amigos de los Museus» de Bar­
celona). 

Lucas Cranach, por Hans Posse 
(Antón Schroll & C.• - Viena). 

V ers une méfhode dans les études des 
«Primitifs Portugais», pelo prof. My­
ron Malkiel-Jirmounsky. Mais um li­
vro sôbre a arte dos nossos pintores 
dos séculos XV e XVI deve a cultura 
portuguesa a êste insigne professor e 
publicista. Dado que os problemas li-

gados com o assunto t êm s ido condu­
zidos ao sabor dos pontos de vista in­
dividuais, o estudioso, sobretudo quan. 
do se trata dum estrangeiro, vê-se em 
sérios embaraços para coordenar e 
orientar os seus ,próprios trabalhos. 
Há antes de tudo necessidade de en­
contrar um método de estudo e •achar 
alicerces seguros em que o basear. É 

isto que o prof. Jirmounsky pretende 
demonstrar. Para a parte objectiva da 
sua ranálise, que incide sôbre três im­
portantes agrupamentos de pinturas, 
fundamenta-se o autor, nos trabalhos 
laboratoriais do Museu das Janelas 
Verides e foi com desvanecimento que 
a Direcção do mesmo lhe facultou o 
seu valioso arquivo, infelizmente 
igno~ado · de tantos e menos prezado 
pelos que não querem firmar as suas 
teses em sólidas bases científicas. 

JJ.lais presépios, por Diogo de Mace­
do, in «Ocidente», n.º 51, de Julho. 

A va'lorização do Museu dos Côches, 
por Diogo de Macedo, in «Ocidente», 
n. 0 55, de Novembro. 

Exposição no Museu da.s Janelas 
Verdes, por Diogo de Macedo, in «Oci­
dente», n.0 55, de Novembro. 

A Academia Portugu.fJsa de Belas 
Artes em Roma, .por F. A. de Oliveira 
Martins, in «Ocidente», n.0 56, de De. 
zembro). É o texto da conferência rea­
lizada em Junho na Sociedade de Be­
las Artes). 

Josepha em Óbidos - 1676, 'POr 
Gustavo de Matos Sequeira, in «Pano­
rama», n. 0 9, de Junho. 

Quentin Metsys - Seus discípulos 
e continuadores em Portugal, por Luís 
Reis Santos, in «Panorama», n.0 11, 
de Outubro. 
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O significado histórico e artístico 
da Exposição de Retratos Portugueses 
dv Século XVII, pelo dr. Reinaldo dos 
Santos, in «Atlântico», n.0 2. 

I primitivi por.toghesi, 1por Giorgio 
Nicodemi, in .«L' Arte», fase . I, de 
Abril. 

Origine italiane dei Renascimento 
Portoghese, por Guido Battelli, in 
«L'Arte», de Roma, fase. III, de Ou­
tubro. 

Museu, n.º 2, de Setembro e n.0 3, 
de Dezembro. 

O Museu publicou o roteiro da «Ex. 
posiçfw Temporária de algumas obras 
de arte do Museu das Janelas Ver­
des». 

Dos artigos saídos na imprensa re­
gist-am-se os seguintes: 

Quatro tábuas de pintura portugue­
sa primitiva representando a lenda do 
martírio de 8. Vicente foram descober­
tas em óbidos, por M. S. ( «O Século», 
de 11 de Agôsto) . 

Valioso painel de Gregório Lopes 
encontrando numa igreja de Setúba,l, 
por Luís Reis Santos («Diário de No­
tícias», de 14 de Agôsto). 

Os painéis quinhentistas da antiga 
igreja de S. Vicente de Óbidos, por 
Luís Reis Santos ( «Novidades», de 16 
de Agôsto). 

A propósito da Madre de Deus («O 
Comércio .do Pôrto», de 21 de Agôsto) . 

Jóias antigas portuguesas, por Fer­
nando de Pamplona ( «Diário da Ma­
nhã», de 22 de Agôsto). 

Dois novos painéis dó Mestre da 
Lourinhã, por Luís Reis Santos («Diá­
rio de Notícias», de 3 de Setembro). 

Os painéis quinhentista.s da igreja 
dt: Enxara da Bispo, por Carlos da 
Silva Lopes ( «O Concelho de Mafra», 
de 6 de Setembro). 

Belas-Artes-Malas Artes - Domin­
gos Vieira matau Dcnningos Ba,·­
bosa, por Fernando Pamplona («Diá­
rio da Manhã, , de 22 de Setembro), 

Uma exposição temporária de obras 
de arte no M·useu das Janelas Verdes 
( «Diário d e Lisboa», de 29 de Setem­
bro). 

No Museu das Janelas Verdes (,Re­
pública, , de 29 de Setembro). 

No edifício novo do Mu.seu. das Ja. 
nelas Verdes inaug·l(TOU,-.Se ontem uma 
exposição temporária ( «Diário de 
Notícias», de 30 de Setembro). 

Arte e Artistas - Exposiçcio Tem. 
porária de algumas dbras de arte a,, 
Museu das Janelas Verdes («A Voz N, 
de 30 de Setembro) . 

No Mi<Seu das Janelas Verdes foi 
inaltgwrada -uma exposição tem:porária 
de al.gumas das suas preciosidades ar. 
tísticas ( , O Século, , de 30 de Setem­
bro). 

Uma parte do valioso recheio do 
Museu das Janelas Verdes («O Primei­
ro de Janeiro» de 30 de Setembro). 

No Museu de Arte Antiga ( «Jornal 
de Notícias,, de 30 de Setembro). 

O M1t.seu dos Côches está passando 
por gra1ides obras e deve reabrir em 
Março do próximo ano («República», 
d• 25 de Setembro). 

Arte e Artistas - Exposição tem. 
porária de al,gumas obras de arte do 
Museu das Janelas Verdes ( «A Voz», 
de 1 de Outubro) . 

Na capela de Santo Cristo («Diário 
de Lisboa», de 2 de Outubro). 
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Exposição temporária, no Museu da,s 
Janelas Verdes («Novidades», de 2 de 
Outubro). 

«Museu» e «Boletim dos Mu.seus 
Nacionais de Arte Antiga>>} :por Adria­
no de Gusmão («Seara Nova», de 3 de 
Outubro). 

Belas-Artes - Malas Artes - Rea­
bertura do Museu das JaneW.s Verdes, 
por Fernando Pamplona ( «Diário da 
Manhã», de 5 de Outubro). 

Pintura portu,guesa quinhentistct., 
pelo prof. Myron Malkiel-Jirmounsky 
(«Diário Popular», de 10 de Outubro). 

Exposição Temporária de algwmas 
obras de arte, por Adriano de Gusmão 
(«Seara Nova», .de 17 de Outubro). 

Museu Nacional de Arte Antiga -
Uma exposição que honra o nosso país, 
por Salinas Calado («Novidades», de 
18 de 011tubro). 

Um retrato de Carlos I de Ingl,a,ter­
ra no esti"lo de Van Dyck, por Luís Reis 
Santos («Diário Popular», de 17 de 
Outubro). 

Como era Santo António} por Fer­
nando Pamplona ( «A Esfera», de 5 de 
Novembro). 

Para V. Ex.ªS, minhas senhoras} por 
Maria d'Eça («A Esfera», de 5 de De­
zembro). 

ILUMINAÇÃO DA SALA 
ONDE ESTÃO EXPOSTOS 
OS PAINÉIS DE S. VICENTE 

No edifício novo do Museu das J a. 
nelas Verdes nem tôdas as 15alas pos­
suem idênticas condições de ilumina­
ção; as dos três torreões, ipor lhes cor­
responderem telhados mais elevados, 
são deficientemente iluminadas, sobre. 

tudo no inverno, o que prejudica a ex­
posição das obras colocadas nas suas 
paredes. 

O facto foi considerado na altura da 
Exposiçfw de Pintura Portuguesa dos 
Séculos XV e XVI, efectuada durante 
os Centenários, e a propósito da ne­
cessidade de uma iluminação artificial 
nas mesmas salas o s:r. dr. Reinaldo 
dos Santos teve ocasião de escrever as 
linhas que êste mesmo número do Bo­
letim insere no parecer dado por aque­
le senhor a respeito da forma como se 
deveriam dispor no Museu os ipainéis 
dt0 S. Vicente. 

Procurou-se ,remediar o mal refor­
mando a cobertura da sala em que des­
de 1940 as tábuas de Nuno Gonçalves 
tem estado expostas. Para isso, a Di­
recção do Museu mandou construir 
uma •armação em forma de !Pirâmide 
truncada e revestida de estafe .caiado 
a branco, que liga directamente a es­
teira de vidro exterior à esteira de vi­
dro da cobertura da sala, bastante 
distante daquela. Com êste dispositivo 
aumentou-se consideràvelmente a luz 
de modo que mesmo nos meses de in­
verno só em dias excessivamente som­
brios se torna necessário recorrer à 
luz artificial. 

Em face dos bons resultados obti­
dos é de esperar que a Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais 
mande pr.oceder a idêntica obra nos 
t elhados .dos torreões voltados para o 
lado da Rocha do Conde de Óbidos. 

VISITANTES 

Durante o semestre recebeu o Mu­
seu das Janelas Verdes a visita das 
seguintes personalidades: Dr. João 
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Pinto da Costa Leite (Lumbrales) Mi­
nistro das F inanças, que se fazia acom­
panhar do sr . d r. António Luís Go­
mes, Director Geral da Fazenda Pú­
blica, em 11 .de Julho; Michel F1ori­
soone, Chefe do Serviço de Acção Ar­
tística no Estrangeiro, e dr. P ierre 
Hourcade, Director do Instituto Fran. 
cês em Portugal, em 15 do mesmo mês; 
e D. J osé Ortega y Gasset , em 24 do 
mesmo mês. 

EXPOSIÇÕES 

O 1pessoal da oficina do Museu das 
J anelas Verdes teve ocasião .de pres­
t ar a sua colaboração na montagem 
e arranjo das exposições de cartogra­
fia espanhola e de ar te francesa m o­
derna, esta última realizada na Socie­
dade Nacional de Belas-Artes. P ara a 
primeira, cedeu o Museu diversos 
objectos para efeitos de decoração. 

ESTÁGIO DOS CONSER­
VADORES DOS MUSEUS 

No mês de Outubro recomeçaram as 
sessões de estudo bi-mensais interrom­
pidas durant e o perí-0do de férias. Até 
ao fim õo ano foram apresentadas 
nessas reüniões as seguintes comuni­
cações : 

Em 28 de Outubro : Novas investi­
gações de vintura dos séculos XV e 
X VI na ilha da Madeira) pelo dr. Ma­
nuel Gaiola Zagalo. 

E m 2 de Dezembro : Azulejo.s qui­
nhentistas e pinturas de frei Marcos 
da Crl.lZ em Vila Viçosa) por Augusto 
Cardoso P into; Uma Virgem. atribui­
da a Frei CarWs) por Luís Reis San­
tos; e A igreja do casteW de Palmela) 
pelo dr. Mário Tavares Chicó. 

Em 16 de Dezembro : Dois painéis 
setecentistas assinados por António 
Vieira) por Augusto Cardoso Pinto; e 

Arquitectura Moderna, pelo dr. Mário 
Ta vares Chicó. 

Em 30 de Dezembro: Relatório 
àcêrca dcs carrilhões de Mafra) pelo 
dr. Carlos da Silva Lopes ; e Consid'e­
rações àcêrca da originalidalle estnt­
turaJ, dos Jerónimos, pelo dr. Mário 
Tavares Chicó. 

F oi proposta às estâncias superiores 
a admissão de novos estagiários nas 
condições estabelecidas. 

BOLETIM 

Com o presente número encerra-se o 
volume II dêste Boletim. Por isso dis. 
tribuímos com êle o frontispício e ín­
dice respectivos que o leitor se dará ao 
cuidado de colocar no seu lugar . 
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